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1. ENQUADRAMENTO 

O presente documento visa apresentar o Relatório de Avaliação sobre o Estado do Ordenamento do Território (REOT) do concelho 

de Freixo de Espada à Cinta, considerando que este Município pretende iniciar o processo de Revisão do Plano Diretor Municipal 

(PDM). 

Decorridos mais de duas décadas desde a entrada em vigor do atual PDM de Freixo de Espada à Cinta, impõem-se, cada vez mais, 

a necessidade da sua revisão, em conformidade com o previsto na legislação em vigor. 

O Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 80/2015 de 14 de Maio, consagra 

a necessidade de avaliação periódica dos instrumentos de gestão territorial, através da elaboração de um relatório sobre o estado do 

ordenamento do território (artigo 189º), elaborado pela câmara municipal e submetido à apreciação da respetiva assembleia 

municipal.  

O relatório sobre o estado do ordenamento do território traduz o balanço da execução dos instrumentos de gestão territorial de 

âmbito local em vigor, bem como dos níveis de coordenação interna e externa verificados, fundamentando o processo de revisão do 

PDM de Freixo de Espada à Cinta. 

O artigo 50º da Lei de Bases Gerias da Política de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo (Lei n.º 3172014 de 30 de 

Maio) estabelece a possibilidade de revisão alteração, suspensão ou revogação, em razão da evolução ou reponderação das 

condições económicas, sociais, culturais e ambientais subjacentes à sua elaboração, com fundamento em relatório de avaliação a 

elaborar nos termos estabelecidos na lei. 

Por sua vez o Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), estabelece no n.º 2 do seu artigo 124.º, alínea a), que 

a revisão dos planos municipais decorre ñda necessidade de adequação à evolução, a médio e longo prazo, das condições 

ambientais, económicas, sociais e culturais, que determinaram a respetiva elaboração, tendo em conta os relatórios sobre o estado 

do ordenamento do territ·rio previsto no n.Ü 3 do artigo 189.Üò 

Nesse sentido, o REOT incidiu sobre o PDM, sobre as dinâmicas de transformação do território nos aglomerados populacionais 

existentes, e ainda sobre a coerência entre os diferentes instrumentos e estratégias municipais e supramunicipais com incidência 

territorial no concelho de Freixo de Espada à Cinta.  

O concelho de Freixo de Espada à Cinta localiza-se no distrito de Bragança e integra o Parque Natural do Douro Internacional 

(PNDI). Compreende 24414,29 ha e tem como concelhos limítrofes Mogadouro (a norte), Torre de Moncorvo (a oeste), Vila Nova de 

Foz Côa (a sudoeste), Figueira de Castelo Rodrigo (a sul), e a este faz fronteira com Espanha (Província de Salamanca), coincidente 

com o Rio Douro. 

Este Concelho é composto por quatro freguesias, segundo a Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP): Poiares (4073,54 ha); 

Ligares (4569,22 ha); União das freguesias de Freixo de Espada à Cinta e Mazouco (9344,7 ha); e União das Freguesias de 

Lagoaça e Fornos (6426,83 ha). 

Freixo de Espada à Cinta integra também a Associação de Municípios do Douro Superior, a par dos municípios de Miranda do 

Douro, Mogadouro, Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz Côa. Integra igualmente a Comunidade Intermunicipal do Douro, ao qual 

também pertencem os municípios de Murça, Alijó, Armamar, Carrazeda de Ansiães, Lamego, Mesão Frio, Moimenta da Beira, 

Penedono Peso da Régua, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, São João da Pesqueira, Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Torre de 

Moncorvo, Vila Nova de Foz Coa e Vila Real. 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Armamar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carrazeda_de_Ansi%C3%A3es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lamego
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mes%C3%A3o_Frio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moimenta_da_Beira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Penedono
https://pt.wikipedia.org/wiki/Peso_da_R%C3%A9gua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sabrosa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Marta_de_Penagui%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_da_Pesqueira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabua%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tarouca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Nova_de_Foz_Coa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Real
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Figura 1 - Localização geográfica do concelho de Freixo de Espada à Cinta (Fonte: CAOP 2016) 

 

Figura 2- Localização das freguesias de Freixo de Espada à Cinta (Fonte: CAOP 2016) 

 

O relevo do concelho de Freixo de Espada à Cinta é bastante diferenciado entre o setor norte e o setor sul. No norte localizam-se as 

áreas com maior altitude (cota máxima de 880 m) e no extremo sul os locais com menor altitude (cota mínima de 125 m). 
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2. METODOLOGIA A APLICAR AOS REOT DE FREIXO DE ESPADA À CINTA 

A aplicação de uma metodologia no âmbito da elaboração do REOT do Município de Freixo de Espada à Cinta permitiu alcançar a 

concretização de um documento que incorpora a avaliação global e em várias dimensões do estado atual do Concelho no que 

respeita à execução de políticas, programas e planos de ordenamento territorial. A referida avaliação foi direcionada para as 

necessidades mais significativas de revisão e elaboração dos instrumentos que coloquem em prática, de forma sustentada e 

ajustada, as opções de desenvolvimento estratégico territorial mais adequadas às características sociais, económicas e territoriais do 

concelho de Freixo de Espada à Cinta. 

A elaboração do presente REOT foi feita em duas etapas: 

1ª ETAPA recolha, produção e análise de informação cartográfica e estatística  

2ª ETAPA apresentação do REOT na sequência da avaliação e diagnósticos dos elementos alcançados na 1ª ETAPA 

 

1ª ETAPA  

1. reconhecimento do território concelhio e respetivo enquadramento regional, através da recolha, compilação e 

tratamento da informação de base documental e dados disponíveis, nomeadamente: 

a. planos municipais de ordenamento do território;  

b. programas estratégicos;  

c. avaliações e programas de monitorização;  

d. documentos de âmbito regional com incidência no município (de natureza territorial, especial ou sectorial); 

e. informação estatística atualizada, e com referência ao período de vigência do Plano; 

f. informação geográfica de base cartográfica e georreferenciada; 

2ª ETAPA  

1. elaboração do REOT de Freixo de Espada à Cinta (Relatório), contendo: 

a. enquadramento; 

b. objetivos; 

c. sistemas de monitorização e avaliação existentes; 

d. caracterização do Município com base em critérios e indicadores específicos; 

e.  diagnóstico da situação atual em termos de elaboração e concretização dos instrumentos de base 

estratégica e territorial; 

O REOT apresenta os principais resultados da avaliação complementada com a definição das novas metas e princípios orientadores.  

Cada uma das etapas incorpora os passos a elas associados, como forma de permitir e assegurar a coerência e estruturar o 

desenvolvimento do processo de elaboração do REOT. 
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No quadro seguinte são enunciados cada um dos passos relacionados com as suas respetivas Etapas: 

1ª ETAPA  

Reconhecimento do Território 
1. Reconhecimento do território 
2. Recolha e tratamento de informação cartográfica e estatística 

  

2ª ETAPA  

Elaboração do REOT  

3. Definição de objetivos e enquadramento legal 

4. Metodologia de trabalho 

5. Definição do sistema de monitorização municipal 

6. Caracterização e avaliação do estado do território 

7. Situação de referência do sistema de planeamento municipal 

8. Avaliação e apresentação de resultados 

9. Definição de novas metas e estratégias de ordenamento territorial 

2.1. INDICADORES 

O REOT pretende disponibilizar ao Município de Freixo de Espada à Cinta um diagnóstico atualizado e revelador das dinâmicas 

populacionais e territoriais ocorridas ao longo do período de vigência do PDM, de igual modo, pretende mostrar os impactos e 

influência desse plano nas dinâmicas registadas, traduzindo-se num balanço, não só, da execução dos programas e dos planos 

territoriais, objeto de avaliação, mas também, dos níveis de coordenação interna e externa obtidos, e que fundamentam de forma 

ajustada a sua necessidade de revisão. 

O REOT permite, ainda, responder ao previsto na legislação útil em vigor, nomeadamente, na Lei n.º 31/2014, de 30 de maio 

(LBGPPSOT)), e no Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio (RJIGT), permitindo ao Município de Freixo de Espada à Cinta o 

enquadramento legal que possibilita dar início ao processo de revisão do PDM. 

A avaliação e monitorização de planos permite medir a necessidade de proceder a ajustamentos, aprimorar estratégicas ou viabilizar 

revisões completas ao PDM. 

Nesse sentido, foram realizados os trabalhos conducentes ao processo de elaboração do REOT, que contém, por um lado, a 

avaliação do nível de execução do PDM em vigor, feita através da determinação do grau de concretização das suas propostas e pela 

verificação da eficácia de concretização dos objetivos e da execução do modelo de ordenamento nele proposto, e, por outro, o 

balanço da execução dos instrumentos de gestão territorial previstos, bem como dos níveis de coordenação interna e externa 

obtidos. 

A referida avaliação caracteriza a evolução da dinâmica urbanística e dos níveis de execução do plano, suportada em 

indicadores e cartogramas demonstrativos da situação, tendo como referência a data de aprovação do PDM ou a data dos 

Censos mais próximo daquela, tendo incidido sobre o seguinte: 

¶ Grau de concretização dos objetivos e ações definidas no PDM; 

¶ Grau de concretização das infraestruturas territoriais no âmbito das redes de abastecimento de água, rejeição das 

águas residuais, resíduos sólidos urbanos, redes elétricas, redes de telecomunicações e gás; 

¶ Grau de concretização de equipamentos de utilização coletiva previstos; 

¶ Taxa de ocupação do solo nas áreas urbanas e áreas livres passíveis de serem ocupadas; 

¶ Identificação de áreas urbanas a alterar, como sejam áreas urbanas suscetíveis de reabilitação, renovação e 

reestruturação ou de maior densificação e consolidação urbana; 

¶ Identificação dos aglomerados urbanos a reestruturar, em resultado de fatores de mudança da organização do 

território ou da necessidade de integração de solo a afetar à estrutura ecológica municipal, necessária ao equilíbrio do 
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espaço urbano; 

¶ Quantificação e capitação das áreas de espaço verde, população servida pela rede de abastecimento de água e pela 

rede de drenagem de águas residuais, de recolha, de tratamento e de reciclagem dos resíduos sólidos urbanos; 

¶ Edificação no solo rústico; 

¶ Avaliação das acessibilidades e mobilidades existentes, devendo ter presente as características territoriais, 

principalmente relacionadas com a insularidade, e o seu impacto nas modalidades de transporte existentes; 

¶ Grau de concretização dos demais investimentos públicos previstos no PDM; Identificação dos fatores de 

mudança da estrutura do território; 

¶ Definição de novos objetivos de desenvolvimento para o município e identificação dos critérios de sustentabilidade a 

adotar. 

Esta avaliação inclui outros dados de referência, relevantes no reconhecimento da situação do território, como sejam a taxa de 

variação da população residente no município, a densidade populacional no espaço urbano, o número de fogos e edifícios 

existentes, a relação entre a área do solo urbano e a área do município, e as respetivas áreas executadas desde a entrada em vigor 

do PDM. 

Em resultado desta avaliação, foram identificados e ponderados os principais desvios ao plano, as causas e os impactes positivos e 

negativos gerados, direcionando-se esta ação para o esforço de aperfeiçoamento do processo, evitando a duplicação de erros e 

aproveitando as iniciativas bem-sucedidas. 
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3. CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ESTADO DO TERRITÓRIO  

3.1. EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA 

Observando os resultados dos censos para a população (Nº) por Local de residência, Sexo e Grupo etário, constantes da tabela 1, 

entre 2001 e 2011, verifica-se, para Freixo de Espada à Cinta, um decréscimo da sua população, passando de 4184 habitantes em 

2001 para 3780 habitantes em 2011, correspondendo a uma variação de -9,66%, ou seja, menos 404 habitantes no espaço de uma 

década. 

Tabela 1 ð população do concelho em 2001 e 2011 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2001 e 2011 

Dos 3.780 habitantes em 2011, 1820 eram homens e 1960 mulheres, correspondendo a uma taxa de variação negativa de -9,66%. 

A tendência de diminuição acontece em quase todos os grupos etários, com exceção para as pessoas com mais de 75 anos (que 

aumenta 19,72%). O decréscimo mais acentuado vai para o grupo etário entre os 15 -24 anos, com uma variação de -32,08%. Em 

2011, a estrutura etária dominante era o grupo dos 25 ï 64 anos. 

Esta tendência de decréscimo populacional já se verificava se tivermos como referência os censos de 1991, quando o concelho 

contava com uma população total de 4914 habitantes, revelando uma diminuição ainda mais acentuada entre 1991 e 2001, quando a 

perda foi de 730 habitantes. 

A densidade demográfica corresponde a 15,5 habitantes por Km2, um número bastante mais baixo que o verificado para o País que 

é de 114,5 habitantes por Km2 

Ao nível das projeções demográficas, considerando o total da população de Freixo de Espada à Cinta para 2025 e o ritmo de 

crescimento tendo por base os CENÁRIOS - PROJ. INE - Método das componentes por coortes, temos a definição de quatro 

cenários de projeção da população:  
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¶ cenário baixo - conjuga as hipóteses pessimista para a fecundidade, central para a mortalidade e pessimista para as 

migrações;  

¶ cenário central - associa as hipóteses de evolução central para a fecundidade e para a mortalidade e a otimista para 

as migrações;  

¶ cenário alto - combina as hipóteses de evolução otimista para a fecundidade, mortalidade e migrações;  

¶ cenário sem migrações - cenário idêntico ao cenário central, mas que contempla a possibilidade de não ocorrência 

de migrações. 

Os resultados podem ser consultados na próxima tabela.  
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Tabela 1 ð Projeção demográfica para o ano de 2025 

 

Fonte: INE ï censo 2011 e estimativa 2015. 
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Mantendo-se as condições atuais, existirá uma diminuição da população concelhia de 2011 para 2025. Ou seja, decresce de 3780 

habitantes em 2011 para 3594 habitantes em 2025 (considerando o cenário central). 

Em termos de faixas etárias, prevê-se, por um lado, que dos 0 aos 49 anos haja um decréscimo da população, enquanto a partir dos 

50 anos a população assistirá a um crescimento. 

A questão do envelhecimento e as problemáticas a ele associadas são bastante prementes em Freixo de Espada à Cinta. Não só o 

índice de envelhecimento é superior à média nacional e regional como também o índice de dependência de idosos. No entanto, 

convém assinalar que o índice de longevidade em Freixo de Espada à Cinta ostenta um valor superior às médias nacionais e 

regional. 

Tabela 2 ð indicadores e taxas 2 

Unidades geográficas Índice de envelhecimento Índice de dependência de idosos 
Índice de 

longevidade 

Portugal 150,9 32,5 48,7 

Norte 146,4 29,1 47,1 

Douro 212,0 37,9 53,5 

São Brás de Alportel 277,6 52,2 55,9 

Fonte: INE, 2013 
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3.2. PARQUE HABITACIONAL 

3.2.1. DINÂMICA URBANÍSTICA 

No presente ponto pretende-se aferir a dinâmica de licenciamento e de construção no concelho de Freixo de Espada à Cinta, tendo 

como referência os dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística, em séries cronológicas desde 1995. 

No período considerado foram licenciados cerca de 492 edifícios no concelho de Freixo de Espada à Cinta, o que corresponde a 

uma média anual aproximada de 25 edifícios licenciados. O ritmo a que ocorre o licenciamento é oscilante, destacando-se o período 

de 2002-2006 como o mais intenso, em matéria de licenciamento urbanístico e com especial relevância para o ano de 2005, onde 

foram licenciados para construção 48 edifícios. 

A tendência evidenciada é de diminuição acentuada do número de licenciamentos para edificação, ainda que pareça estar a existir 

alguma retoma já que 2014 apresenta 10 licenciamentos para construção e em 2015 a Câmara Municipal informa que foram 

efetuados 13 licenciamentos. 

Figura 3 ð Dinâmica de licenciamento de edifícios em Freixo de Espada à Cinta 1995 - 2014 

 

Fonte: INE, 2011 

Quanto ao destino da obra, a maioria destina-se a construção nova e o remanescente a ampliações, alterações, reconstruções e 

demolições de edifícios existentes, cujas percentagens têm sofrido várias oscilações desde 1995. Entre 1995 e 2001 a percentagem 

de licenciamentos para construções novas foi sempre superior a 80% e em datas posteriores, tem variado bastante, sendo que em 

2010, 2012 e 2014 atingiram valores na casa dos 40%. Os edifícios licenciados para construção nova, são essencialmente para 

habitação familiar. 
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Figura 4 ð Edifícios concluídos em Freixo de Espada à Cinta 2001-2014, por tipo de licenciamento 

 

Fonte: INE, 2011 

Paralelamente, foram licenciados 141 fogos ao nível do concelho, desde 2001, verificando-se uma maior intensidade do 

licenciamento no período compreendido entre 2002-2006. A partir desta data, o número de fogos licenciados tem vindo sempre a 

descer, registando um pico no ano de 2007 e no último ano regista apenas 1 fogo licenciado em todo o concelho (2014). 

Figura 5 ð Fogos licenciados em construções novas em Freixo de Espada à Cinta, período 2002-2014 

 

Fonte: INE, 2011 

A tipologia predominante dos fogos licenciados tem variado, mas destacam-se os T3 e os T4 ou mais, com exceção dos anos de 

2007 e 2013 , mas a tipologia T2, tem também alguma incidência. As menores tipologias, T0 e T1 vão apresentando também alguma 

expressão embora não se possa considerar que tenham uma tendência de linear de crescimento. 
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Figura 6 ð Fogos licenciados em construções novas e por tipologia em Freixo de Espada à Cinta, período 2002 ð 2014 

 

Fonte: INE, 2011 

As caraterísticas de um povoamento mais rural são consentâneas com as tipologias de edificação descritas, onde se evidencia a 

preponderância de habitações familiares pensadas para agregados de maior dimensão, não obstante a dimensão média da família 

não ser muito elevada. 

Uma análise comparativa entre os fogos licenciados e efetivamente construídos demonstra-nos que no período em análise a 

dinâmica de construção foi ligeiramente superior, na medida em que se foram concluindo fogos em número superior (175) aos 

licenciados (141). Porém, esta relação é baixa e indireta na medida em que estes fogos construídos podem ter origem em 

licenciamentos de anos anteriores. E essa tendência é claramente evidenciada nos anos de 2002 e 2003, onde os fogos construídos 

advêm de maior dinamização de licenciamentos do final da década de 90 do século XX e claramente notória no ano de 2010 cujo 

pico de construção corresponde ao pico de licenciamentos de 2008. 

Figura 7 ð Fogos licenciados e fogos construídos em Freixo de Espada à Cinta, período 2002-2014 

 

Fonte: INE, 2011 
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3.2.2. ALOJAMENTOS FAMILIARES CLÁSSICOS 

Em 2011, o parque habitacional do concelho de Freixo de Espada à Cinta era composto por 3.165 alojamentos, maioritariamente 

alojamentos familiares e todos do tipo clássico, não se detetando, deste modo, alojamentos não clássicos (barracas ou outras 

estruturas improvisadas). 

Em 2011, o parque habitacional do concelho de Freixo de Espada à Cinta era composto por 3.165 alojamentos, maioritariamente 

alojamentos familiares e todos do tipo clássico, não se detetando, deste modo, alojamentos não clássicos (barracas ou outras 

estruturas improvisadas). 

Tabela 3 ð Alojamentos 

 

Total Alojamentos familiares 

N.º   % sobre o total 
Clássicos  

(% sobre aloj.fam.) 
Não clássicos  

(% sobre aloj.fam.) 

Portugal 5 878 756 99,8% 99,9% 0,1% 

Continente 5 639 257 99,8% 99,9% 0,1% 

R. Norte 1 850 890 99,8% 99,9% 0,1% 

Douro 140 278 99,8% 99,9% 0,1% 

FEC (Mun.) 3 165 99,3% 100,0% 0,0% 

Fornos 361 100,0% 100,0% 0,0% 

FEC 1 347 98,7% 100,0% 0,0% 

Lagoaça 546 99,5% 100,0% 0,0% 

Ligares 356 99,7% 100,0% 0,0% 

Mazouco 244 100,0% 100,0% 0,0% 

Poiares 311 99,7% 100,0% 0,0% 

Fonte: INE, 2011 

O número total de alojamentos diminuiu desde 2001, cerca de 1%, já que nessa data se cifravam em 3.208 e em 2011 rondavam os 

3.165 alojamentos. 

Os alojamentos são na sua maioria correspondentes a edifícios sendo que apenas 6% dos edifícios do município abarcam mais do 

que um alojamento, criando uma imagem onde predomina a moradia unifamiliar. 

Tabela 4 ð Alojamentos por edifícios 

 Total de edifícios (N) 
Edifícios (%) 

1 aloj. 2 aloj. 3 aloj. 4 a 9 aloj. 10 a 15 aloj. 16 e (+) aloj. 

Portugal 5 859 540 53% 6% 2% 17% 10% 12% 

Continente 5 621 098 52% 6% 2% 17% 10% 12% 

R. Norte 1 846 589 57% 8% 2% 15% 8% 10% 

Douro 139 842 81% 4% 1% 9% 3% 2% 

FEC (Mun.) 3 142 94% 4% 1% 1% 0% 0% 

Fornos 361 96% 3% 1% 0% 0% 0% 

FEC 1 329 90% 6% 2% 2% 0% 0% 

Lagoaça 543 96% 4% 0% 0% 0% 0% 

Ligares 355 97% 3% 0% 0% 0% 0% 

Mazouco 244 100% 0% 0% 0% 0% 0% 

Poiares 310 99% 1% 0% 0% 0% 0% 

Fonte: INE, 2011 

Quanto á forma de ocupação dos alojamentos verificamos que as médias nacionais e regionais apontam para a predominância da 

ocupação como residência habitual, mas a nível municipal encontramos uma quase igualdade entre ocupação como residência 

oficial e residência secundária e uma baixa percentagem de alojamentos vagos. 
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Tabela 5 ð Forma de ocupação dos alojamentos familiares 

 
Residência habitual Residência secundária Vago 

Portugal 68% 19% 13% 

Continente 68% 20% 13% 

R. Norte 71% 18% 11% 

Douro 56% 32% 12% 

FEC (Mun.) 49% 48% 3% 

Fonte: INE, 2011 

Em 2001, os alojamentos do município de Freixo de Espada à Cinta eram 52% de residência habitual, 35% de residência secundária 

ou sazonal e 13% estavam vagos. O decrescimento populacional e a consequente diminuição do número de famílias, desde 1991, 

responderão, evidentemente pela diminuição do volume de habitações utilizadas como residência habitual e o aumento do número 

de alojamentos de residência secundária. Da comparação entre 2001 e 2011 destacam-se, no entanto, os alojamentos vagos, cujo 

valor diminuiu consideravelmente o que, apesar da diminuição dos alojamentos vista anteriormente, aponta para a existência de 

alguma dinâmica construtiva ao nível das remodelações e recuperações de imoveis. 

Figura 8 ð Forma de ocupação dos alojamentos familiares em Freixo de Espada à Cinta e nas suas freguesias em 2011 

 
Fonte: INE, 2001 e 2011 

Ao nível das freguesias é visível a quase predominância da habitação secundária / sazonal com a exceção das freguesias de 

Poiares e Freixo de Espada à Cinta. Apesar do investimento efetuado na recuperação de imoveis para segunda habitação ou uso 

sazonal, não deve deixar de se ter em atenção o facto de que este tipo de ocupação é muito pontual não colmatando o 

decrescimento populacional. Especial atenção deve ser dada às freguesias de Fornos, Lagoaça e Mazouco, onde mais de dois 

terços dos alojamentos estão associados a este tipo de ocupação. 
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3.2.3. ÉPOCAS DE CONSTRUÇÃO DO PARQUE EDIFICADO, UTILIZAÇÃO E OCUPAÇÃO 

O parque edificado de Freixo de Espada à Cinta é relativamente jovem. Com efeito, cerca de 53% é de construção posterior a 1971, 

existindo apenas 6% de construção anterior a 1919 e 41% entre 1919 e 1971, o que indica que esta área tem uma densidade de 

ocupação de maior relevância a partir do início do século XX. 

Figura 9 ð Época de construção do parque edificado 

 
Fonte: INE, 2011 

De forma mais específica verificamos que as freguesias de Fornos e Poiares são as que apresentam maior volume de construções 

anteriores a 1919. A época de maior expansão construtiva para Mazouco, Ligares e Fornos foi entre 1946 e 1970 (valores entre os 

31 e os 44%) e para as restantes freguesias aconteceu entre 1971 e 1990. A freguesia sede do município teve também um 

crescimento significativo de edifícios na última década intercensitária (23%). 
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Figura 10 ð Época de construção do parque edificado do município 

 
Fonte: INE, 2011 

A maioria dos edifícios são exclusiva ou principalmente residenciais (100% ou 50 a 99%), sendo que os edifícios principalmente não 

residenciais apresentam valores inferiores a 1%. Esta situação é de facto um espelho do tipo de utilização existente nos edifícios a 

nível nacional e regional. 

Figura 11 ð Tipologia do edificado 

 
Fonte: INE, 2011 

Por último é importante referir a forma de ocupação dos alojamentos familiares relativamente ao tipo de propriedade. A grande 

maioria dos alojamentos são ocupados pelo proprietário ou coproprietário, em todas as freguesias do município, destacando-se 

Fornos como o local onde os alojamentos são integralmente ocupados segundo esta modalidade. As modalidades de propriedade / 
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copropriedade em propriedade coletiva ou cooperativa de habitação, arrendatário ou subarrendatário e outra situação, têm pouca 

expressão a nível municipal com a exceção do arrendamento / subarrendamento na freguesia de Freixo de Espada à Cinta. 

Figura 12 ð Forma de ocupação relativamente ao tipo de propriedade, 2011 

 

As propriedades arrendadas ou subarrendadas, existentes apenas nas freguesias de Freixo de Espada à Cinta, Ligares e Poiares, 

representam principalmente contratos de duração indeterminada ou contratos a prazo certo. Ligares, é a única freguesia onde 

existem situações de subarrendamento, sendo ainda esta e a freguesia sede de município as únicas onde se podem encontrar 

contratos de rendas sociais ou apoiadas. 

Figura 13 ð Forma de ocupação relativamente ao tipo de propriedade, 2011 

 
Fonte: INE, 2011 
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3.2.4. CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE E LOTAÇÃO 

Considerando que estes indicadores estão diretamente relacionados com as condições de vida das populações nos alojamentos de 

residência habitual, verifica-se que em matéria das infraestruturas abordadas, se destaca a cobertura quase total de todas as 

infraestruturas consideradas. Será de referir que em termos estatísticos deixou de se aferir as condições de habitabilidade 

relativamente à presença de eletricidade nos alojamentos, considerando uma cobertura quase total a nível nacional. Assim, neste 

novo recenseamento apenas se privilegia o abastecimento de água, o saneamento e as instalações de banho/duche e o sistema de 

aquecimento. 

Tabela 6 ð Alojamentos familiares de residência habitual por existência de instalações 

  
Aloj. Fam. 
Res. Hab. 

Com água 
canalizada 

Com sist. Dren. 
Águas Res. 

Com inst. Banho 
/ Duche 

Com Ret. c/ 
Disp. Descarga 

Com Ret. s/ 
Disp. Descarga 

Com Ar Cond. 

FEC 
(Mun.) 

1529 1526 99,8% 1526 99,8% 1501 98,2% 1509 98,7% 7 0,5% 161 10,5% 

Fornos 103 103 100% 103 100% 99 96,1% 101 98,1% 0 0% 0 0% 

FEC 799 799 100% 799 100% 790 98,9% 795 99,5% 4 0,5% 137 17,1% 

Lagoaça 188 186 98,9% 186 98,9% 183 97,3% 183 97,3% 0 0,0% 1 0,5% 

Ligares 171 170 99,4% 170 99,4% 167 97,7% 166 97,1% 3 1,8% 7 4,1% 

Mazouco 93 93 100% 93 100% 92 98,9% 93 100% 0 0% 0 0% 

Poiares 175 175 100% 175 100% 170 97,1% 171 97,7% 0 0% 16 9,1% 

Fonte: INE, 2011 

Nos últimos anos e muito beneficiando dos quadros comunitários, os municípios foram assumindo a infraestruturação dos lugares 

como uma prioridade, dotando as populações de uma melhor qualidade de vida. Mesmo nos territórios mais dispersos, os municípios 

têm procurado satisfazer as necessidades a este nível, pelo que a taxa de cobertura tem vindo a aumentar progressivamente. 

Relativamente ao estado de conservação dos edifícios, por época de construção verificamos que no município os edifícios 

construídos entre 1946 e 1960, são os que apresentam maiores necessidades de reparação totalizando cerca de 10% sobre o total 

de edifícios de 2011. Este valor reflete obviamente o maior volume de edifícios deste período de tempo a necessitar de reparação 

nas freguesias de Mazouco e Ligares. 

Tabela 7 ð Forma de ocupação dos alojamentos familiares Proporção de edifícios com e sem necessidade de reparação por época de 

construção 

 FEC (Mun.) Fornos FEC Lagoaça Ligares Mazouco Poiares 

Sem necessidade 
de reparação 

Até 1919 2,57% 1,64% 0,19% 2,59% 0,36% 0,00% 20,98% 

1919 - 1945 2,52% 6,54% 1,47% 2,01% 3,99% 1,44% 2,30% 

1946 - 1960 13,33% 24,30% 14,73% 11,08% 11,59% 5,29% 10,34% 

1971 - 1990 21,56% 21,73% 26,08% 27,77% 6,52% 5,05% 32,18% 

1991-2011 12,28% 11,21% 18,05% 9,93% 4,71% 5,53% 12,36% 

Com necessidade 
de reparação 

Até 1919 2,30% 9,81% 0,06% 1,87% 1,81% 1,44% 5,75% 

1919 - 1945 4,74% 2,34% 1,66% 5,61% 16,49% 5,53% 0,29% 

1946 - 1960 10,08% 3,50% 10,14% 8,49% 14,13% 20,43% 2,30% 

1971 - 1990 5,42% 1,17% 6,44% 6,33% 2,72% 10,82% 2,01% 

1991-2011 1,10% 0,47% 0,89% 0,86% 1,27% 3,13% 0,57% 

Fonte: INE, 2011 

Consultando a tabela anterior identificamos a necessidade de reparações em 23,63% dos edifícios existentes no município, 

distribuídos numa escala que vai de pequenas reparações a edifícios muito degradados. Esta escala integra a maior ou menor 

necessidade de intervenção em componentes do edifício nomeadamente, estrutura, cobertura, paredes e caixilharia exteriores. 
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Figura 14 ð Tipologia de reparações para as freguesias por época de construção 

 
Fonte: INE 

Na figura 9 e na tabela seguinte, podemos constatar que a maioria dos edifícios necessita apenas de pequenas reparações 

independentemente do ano de construção, ainda que na freguesia de Freixo de Espada à Cinta 35% dos edifícios construídos entre 

1919 e 1945 apresentem necessidade de grandes reparações. 

 Tabela 8 ð Proporção de edifícios com necessidades de reparação, mediante o tipo por ano de construção 

 FEC (Mun.) Fornos FEC Lagoaça Ligares Mazouco Poiares 

Pequenas 
reparações 

Até 1919 76,1% 88,1% 100,0% 69,2% 30,0% 33,3% 90,0% 

1919-1945 52,1% 80,0% 30,8% 35,9% 65,9% 34,8% 100,0% 

1946-1970 63,4% 66,7% 56,0% 72,9% 87,2% 45,9% 87,5% 

1971-1990 74,7% 100,0% 75,2% 75,0% 100,0% 57,8% 100,0% 

1991-2011 93,2% 100,0% 100,0% 50,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Reparações 
médias 

Até 1919 20,7% 11,9% 0,0% 23,1% 50,0% 66,7% 10,0% 

1919-1945 33,7% 20,0% 57,7% 33,3% 26,4% 43,5% 0,0% 

1946-1970 26,5% 6,7% 25,8% 15,3% 12,8% 52,9% 12,5% 

1971-1990 22,1% 0,0% 19,8% 22,7% 0,0% 40,0% 0,0% 

1991-2011 6,8% 0,0% 0,0% 50,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Grandes 
reparações 

Até 1919 3,3% 0,0% 0,0% 7,7% 20,0% 0,0% 0,0% 

1919-1945 14,2% 0,0% 11,5% 30,8% 7,7% 21,7% 0,0% 

1946-1970 10,1% 26,7% 18,2% 11,9% 0,0% 1,2% 0,0% 

1971-1990 3,2% 0,0% 5,0% 2,3% 0,0% 2,2% 0,0% 

1991-2011 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Muito 
degradado 

Até 1919 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

1919-1945 5,3% 0,0% 34,6% 2,6% 0,0% 0,0% 0,0% 

1946-1970 2,0% 0,0% 4,4% 1,7% 0,0% 0,0% 0,0% 
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 Tabela 8 ð Proporção de edifícios com necessidades de reparação, mediante o tipo por ano de construção 

 FEC (Mun.) Fornos FEC Lagoaça Ligares Mazouco Poiares 

1971-1990 0,5% 0,0% 1,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

1991-2011 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Fonte: INE 

No que concerne a lotação dos alojamentos verificamos que a grande maioria se encontra sublotada, já que os alojamentos com 

divisões em falta rondam os 7,7% e os 6,6% na NUTS III Douro e no Município, respetivamente. A estes valores não são alheios a 

diminuição da população residente e o menor número de indivíduos que compõem os agregados familiares. 

Figura 15 ð Lotação dos alojamentos, NUTS III Douro e Freixo de Espada à Cinta, 2011 

 

Fonte: INE, 2011 

Na tabela seguinte podemos confirmar que esta tendência se mantém em todas as freguesias, constatando-se que em todas elas os 

alojamentos apresentam divisões em excesso numa proporção que oscila entre os 76% da freguesia sede do município e os 89% de 

Fornos. Grande parte destes valores é constituída pela existência de um excesso de 2 ou mais divisões nos alojamentos refletindo a 

já referida diminuição da dimensão de famílias e o envelhecimento populacional. 

Tabela 9 ð Lotação dos alojamentos por freguesia, 2011 (%) 

  

Alojamento sublotado  Alojamento 
sem divisões 
em falta nem 
em excesso 

Alojamento superlotado 

3 (+) div. 
excesso 

2 div. excesso 1 div. excesso 1 div. falta 2 div. falta 3 div. falta 

FEC (Mun.) 33,3% 25,0% 21,7% 13,4% 5,0% 1,1% 0,5% 

Fornos 39,8% 31,1% 18,4% 6,8% 3,9% 0% 0% 

FEC 30,5% 23,5% 22,0% 16,9% 5,3% 1,3% 0,5% 

Lagoaça 42,0% 26,1% 16,5% 8,5% 4,8% 1,6% 0,5% 

Ligares 41,5% 22,8% 22,8% 8,8% 2,3% 1,8% 0% 

Mazouco 21,5% 32,3% 33,3% 9,7% 3,2% 0% 0% 

Poiares 30,9% 25,7% 20,6% 13,1% 8,0% 0,6% 1,1% 

23,9%

24,0%
26,8%

17,6%

6,1%
1,3%

0,3%

Douro

Aloj. Sub. 3 (+) div. excesso

Aloj. Sub. 2 div. excesso

Aloj. Sub. 1 div. excesso

Aloj. sem div. em falta ou 
em excesso

Aloj. Sup. 1 div. falta

Aloj. Sup. 2 div. falta

Aloj. Sup. 3 div. falta

33,3%

25,0%

21,7%

13,4%

5,0% 1,1% 0,5%

FEC (Mun.)

Aloj. Sub. 3 (+) div. excesso

Aloj. Sub. 2 div. excesso

Aloj. Sub. 1 div. excesso

Aloj. sem div. em falta ou em 
excesso

Aloj. Sup. 1 div. falta

Aloj. Sup. 2 div. falta

Aloj. Sup. 3 div. falta

33,3%

25,0%

21,7%

13,4%

5,0%

1,1%
0,5%

FEC (Mun.)

Aloj. Sub. 3 (+) div. excesso

Aloj. Sub. 2 div. excesso

Aloj. Sub. 1 div. excesso

Aloj. sem div. em falta ou em excesso

Aloj. Sup. 1 div. falta

Aloj. Sup. 2 div. falta

Aloj. Sup. 3 div. falta
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Tabela 9 ð Lotação dos alojamentos por freguesia, 2011 (%) 

  

Alojamento sublotado  Alojamento 
sem divisões 
em falta nem 
em excesso 

Alojamento superlotado 

3 (+) div. 
excesso 

2 div. excesso 1 div. excesso 1 div. falta 2 div. falta 3 div. falta 

Fonte: INE, 2011 
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3.3. SISTEMA URBANO MUNICIPAL 

A abordagem à rede urbana permite caracterizar a estrutura e dinâmica construtiva das áreas de povoamento do concelho de Freixo 

de Espada à Cinta, assim como efetuar uma breve abordagem à estrutura urbana e ao seu desenvolvimento sob o enquadramento 

do PDM em vigor. 

Os elementos em estudo são fundamentados por bibliografia publicada, observação in situ do território e em dados fornecidos pela 

autarquia. 

3.3.1. CARACTERIZAÇÃO URBANÍSTICA E FUNCIONAL 

A origem do povoamento no concelho de freixo de espada à Cinta, de acordo com vários historiadores, está ligada aos Narbassos, 

um povo ibérico pré-romano mencionado por Ptolomeu, que habitavam toda esta zona da península, pressupondo que a existência 

da povoação antecede a fundação do reino de Portugal. 

Vários acontecimentos históricos marcaram este concelho, como os saques e conflitos com as forças leonesas no início do século 

XIII. Em 1240, a povoação de Freixo de Espada à Cinta é tornada vila, mas apenas oito anos depois, D. Afonso III confirmou o foral 

outorgado e em 1275, o estatuto é publicado em diploma foralengo. 

A partir do século XIV, as feiras e as festas religiosas foram-se tornando oficiais, elevando o estatuto de Freixo de Espada à Cinta, 

como centro económico local transfronteiriço, incentivando a fixação de burgos e mercantes. 

Em 1342, foi pedido a D. Afonso IV que fosse concedido o uso das receitas da Igreja para a conclusão das muralhas da vila, além da 

construção da Igreja Matriz. 

Durante o passar dos s®culos, a vila sofria com a ñguerra da fronteiraò, designadamente entre 1580 e 1640, quando as pilhagens e a 

destruição assolavam o território, destruindo as povoações de Lagoaça e Fornos em 1644. 

Em 1840, o concelho é suprimido e anexado a Torre de Moncorvo, mas o desagrado da população fez reverter essa situação em 

1898, dando-se a restauração do foro municipal. 

Atualmente, Freixo de Espada à Cinta, embora rico em história e património, tem vindo a perder população e dinamismo funcional, 

ocupando um lugar periférico relativamente á rede urbana regional. 

ñFreixo ® uma vila cheia de Hist·ria podendo ser usufru²da pelo visitante com enorme satisfa­«o, que ao percorrer as suas ruas 

cheias de portadas e janelas manuelinas, as antigas muralhas e torre ainda medievais, ao visitar a Igreja, ao passear pela 

Encruzilhada, pela Rua das Flores, pelo Vale, pelo Castanheiro ou pelo Outeiro, desfrutará com certeza de um prazer sem 

compara­«o.ò1 

O concelho organiza-se administrativamente em 4 freguesias, denominadas pelas povoações que as constituem, cujas atividades e 

relações territoriais estão muito ligadas ao mundo rural. 

  

                                                                 
1 http://www.cm-freixoespadacinta.pt/ver.php?cod=0B0E 
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Figura 16 ð Aglomerados urbanos do concelho de Freixo de Espada à Cinta 

 

Fonte: Cartografia de base 10k (homologada); limites administrativos CAOP 

No âmbito da legislação vigente, (Decreto-Lei n.Ü 80/2015, de 14 de maio) ñO plano diretor municipal define o quadro estratégico de 

desenvolvimento territorial do município e o correspondente modelo de organização territorial, estabelecendo nomeadamente: g) A 

identificação e a delimitação das áreas urbanas, com a definição do sistema urbano municipal e os correspondentes programas na 

área habitacional, bem como as condições de promoção da regeneração e da reabilitação urbanas e as condições de reconversão 

das áreas urbanas de génese ilegalò2 

O mesmo diploma acrescenta, relativamente às áreas de povoamento, que o PDM tem igualmente de definir orientações 

relativamente ¨s ñcondições de atuação sobre áreas de reabilitação urbana, situações de emergência ou de exceção, bem como 

sobre áreas degradadas em geralò.3 

Tendo como base o acima descrito, a rede urbana é analisada numa perspetiva hierarquizada, correspondendo às orientações 

definidas no PROT Norte. À hierarquia dos centros urbanos está subjacente a necessidade de definição de um zonamento que 

reflete uma adequada gestão do território, que fomente tanto a preservação das condições de salubridade e sustentabilidade, como 

a melhoria das condições de vida dos habitantes. Desta forma, a definição da hierarquia dos centros urbanos ao nível concelhio 

serve de orientação para a implantação espacial de equipamentos e atividades de valor económico, promotoras de desenvolvimento 

e atenuadoras de desigualdade social, coordenando as relações inter-centros com vista à acessibilidade das funções urbanas a toda 

a população, nomeadamente nas áreas de baixa densidade. 

Os centros urbanos, além de servirem a economia local e a sua população residente, constituem polos dinamizadores para uma área 

de influência, em função dos postos de trabalho, dos equipamentos, dos serviços públicos e privados neles existentes, ou a criar, e 

que são localizados estrategicamente no espaço, representando aceitáveis níveis de acessibilidade. 

A distribuição de bens pressupõe contactos frequentes com outros centros. A ligação entre os vários centros, feita por um conjunto 

                                                                 
2 Alínea g) do n.º 1 do artigo 96.º, DL 80/2015, de 14 de maio. 
3 Alínea o) do n.º 1 do artigo 96.º, DL 80/2015, de 14 de maio. 
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de fluxos (pessoas, mercadorias, capitais, informação), permite constituir uma rede. Chama-se rede urbana, ou sistema urbano, ao 

conjunto de centros e respetivas áreas de influência ligados por relações hierárquicas de dependência.  

O nível de cada centro é determinado pelo nível de funções nele existentes e, geralmente, a importância funcional de um centro é 

proporcional ao número dos seus habitantes.  

Na dependência direta, na definição do nível hierárquico, está a centralidade (medida pela distância) de cada lugar, em relação à 

população que serve e são as atividades terciárias (comércio e serviços), as que possuem maiores requisitos de centralidade.  

A diferenciação de níveis hierárquicos de centros reflete, essencialmente, a periodicidade da procura pelos sectores económicos e 

pela população residente de equipamentos, serviços e bens. Assim: i) a procura diária de primeira necessidade deve ser satisfeita 

nos centros de centralidade inferior (centros básicos) e de fácil acesso; ii) a procura especializada e esporádica e/ou excecional deve 

ser satisfeita nos centros hierarquicamente superiores.  

A posição hierárquica de alguns centros é, muitas vezes, conferida pela sua importância administrativa que, por sua vez, obriga à 

ocorrência de equipamentos e serviços capazes de conferir uma certa capacidade atrativa e não tanto pelas dinâmicas demográficas 

existentes e/ou pela importância de outros indicadores de desenvolvimento.  

3.3.2. METODOLOGIA 

Para a definição hierárquica dos centros urbanos do concelho de Freixo de Espada à Cinta são definidos como critérios de seleção 

todos os aglomerados com mais de 10 edifícios (principais, não tendo em conta com anexos) que distem entre si menos de 50 

metros. 

Os indicadores de referência para a determinação da hierarquia dos centros urbanos são os seguintes: 

¶ Dimensão demográfica; 

¶ Diversidade funcional: 

o Funções do setor público; 

o Funções do setor privado. 

Os indicadores de demografia possibilitam identificar quais as áreas onde existe uma maior concentração da população, e, por 

oposição, quais as áreas de povoamento menos densas. 

A diversidade funcional, por sua vez, permite identificar os centros funcionais das povoações e os tipos de função presentes em cada 

aglomerado. Logicamente, um aglomerado com maior acumulação de diferentes funções de apoio à população será um centro 

urbano mais dinâmico. 

3.3.3. TIPOLOGIAS DAS ÁREAS URBANAS E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

ñA questão urbana, pela importância económica, social e política de que se reveste, tende a estar cada vez mais na ordem do dia, 

sendo hoje vulgarmente utilizadas as noções de urbano e rural, ainda que a complexidade da problemática em causa continue a 

alimentar uma ampla discussãoò4. 

Assim, constatamos que facilmente conseguimos identificar os limites entre o urbano e o rústico em situações extremas, ou seja, em 

cidades que constituem zonas fortemente urbanizadas, ou no óespaço rural profundoô respeitante a um povoamento reduzido, com 

tendência, em alguns casos, para a dispersão, e na grande maioria dos casos, envolvido por áreas naturais protegidas. Por outro 

lado, verificamos que a delimitação dos restantes casos, menos contrastantes do que os referidos, que correspondem à grande 

                                                                 
4 DGOTDU (atual DGT) 
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maioria dos cenários urbanos com que nos deparamos, não é simples ou possível de simplificar. 

As tipologias de áreas urbanas para fins estatísticos foi objeto de revisão em 2014, com base na informação censitária de 2011, 

dando continuidade aos resultados decorrentes dos censos de 1991 e de 2001. A 39.ª (2014) Deliberação da Secção Permanente de 

Coordenação Estatística do Conselho Superior de Estatística publicada no Diário da República, 2ª série, n.º 144, de 29 de julho de 

2014, aprovou assim a referida tipologia bem como a sua aplicação a todas as freguesias do País, substituindo a anterior versão de 

2009.  

Figura 17 ð TIPAU 2009 

 

Fonte: Tipau 2009 

Figura 18 ð TIPAU 2014 

 

Fonte: Tipau 2014 
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De uma forma geral, este território da região norte manteve-se consistente em termos das tipologias das áreas urbanas, sem 

grandes alterações na classificação das freguesias. A evolução em termos de dinâmica de urbanização no concelho de Freixo de 

Espada à Cinta não sofreu alterações, continuando a freguesia de Freixo de Espada à Cinta com o nível de AMU, enquanto que o 

restante território municipal está classificado como APR. 

Esta análise está definida de acordo com os dados censitários de 2011, pelo que atualmente, os dados estatísticos reiteram as 

conclusões do relatório TIPAU 2014. 

Em termos de população, a freguesia de Freixo de Espada à Cinta é a que tem o valor de densidade populacional mais elevado e a 

única que registou um aumento, no período censitário 2001-2011. Porém, esta tendência terá invertido, como demonstram os 

valores absolutos da população residente a partir de 2011, que, embora se remetam para a totalidade do concelho, mostram que a 

população tem decrescido de forma proporcional à região Norte (e também ao nível nacional). 

Também os movimentos migratórios refletem a dinâmica referida, embora o concelho não tenha uma flutuação de valores 

assinalável, os valores apontam para um pico de imigração em 2011 e depois um acentuado decréscimo em 2012. 

Tabela 10 ð Densidade populacional por freguesia, de acordo com censos 2011 

Freguesia 2011 2001 1991 

Fornos 7,2 11,17 14,46 

Freixo de Espada à Cinta 29,3 28,53 30,27 

Lagoaça 11,6 13,62 19,19 

Ligares 8,7 11,38 14,01 

Mazouco 8,9 11,03 13,87 

Poiares 10,1 12,46 15,63 

Fonte INE 

 

Tabela 11 ð Evolução da população residente 

 
2016 2015 2014 2013 2012 2011 

Portugal 10309573 10341330 10374822 10427301 10487289 10542398 

Norte 3584575 3603778 3621785 3644195 3666234 3687224 

Douro 193202 195247 197210 199400 201741 204121 

Freixo de Espada à Cinta 3409 3492 3559 3622 3677 3736 

Fonte: INE 

Na análise populacional à escala dos lugares, é de salientar que, no concelho, a população máxima registada por lugar, se encontra 

na ordem dos 100 habitantes. Estes valores registam-se na vila de Freixo de Espada à Cinta, entre a Rua do Samiteiro de Cima e a 

Rua do Samiteiro de Baixo. As vilas de Poiares e Ligares têm também alguma expressão ao nível de densidade de lugares e, por 

último, os aglomerados de Mazouco, Fornos e Lagoaça são os que mostram menor densidade. Porém, de acordo com os valores de 

população residente, à data dos Censos de 2011, a diferenciação faz-se ao nível da sede de freguesia e os restantes aglomerados, 

cuja expressão populacional não difere muito entre eles. 
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Figura 19 ðEscalões de população de acordo com a BGRI 

 

Fonte: dados INE, BGRI; limites administrativos CAOP 

Figura 20 ðGráfico comparativo das projeções da população 

 

Fonte: dados INE 

Relativamente às projeções da população, e recorrendo aos indicadores NUTII, a região Norte apresenta uma tendência de 

despovoamento, pelo que se espera que esta se aplique genericamente ao nível dos concelhos. 

O Grau de Urbanização 2011 é uma tipologia de classificação do território que tem por base as unidades territoriais LAU 2 (unidades 

administrativas locais de nível 2 - freguesias em Portugal) e permitiu repartir o território dos Estados-Membros da União Europeia em 

três categorias (áreas densamente povoadas, áreas medianamente povoadas e áreas pouco povoadas), essencialmente através de 

critérios de densidade e dimensão populacional, sendo utilizada no âmbito de alguns inquéritos comunitários, nomeadamente no 
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Inquérito ao Emprego, no Inquérito às Condições de Vida e Rendimento e nas Estatísticas do Turismo. 

A nova tipologia de grau de urbanização (2011) tem por base uma análise da ocupação do espaço através de uma malha ortogonal 

de 1x1km referenciada a 2006. Como as quadrículas têm idêntica dimensão, este novo método elimina as distorções associadas a 

uma classificação direta com base nas LAU2. 

Uma unidade local (freguesia) pertencente a uma área pouco povoada ou a uma área medianamente povoada, pode ser classificada 

como densamente povoada se pertence a um grupo de unidades locais (freguesias) com uma função política e se a maioria da 

população deste grupo de unidades locais (freguesias) residir num agrupamento de alta densidade. Assim, na tipologia Grau de 

urbanização para Portugal, estão classificadas como densamente povoadas todas as freguesias incluídas nos municípios 

correspondentes às cidades abrangidas pelo projeto europeu Urban Audit 2012/2013. 

Figura 21 ð Grau de urbanização aplicado às freguesias 

  

Fonte: limite administrativo CAOP; dados INE 

De acordo com estes critérios, Freixo de Espada à Cinta é um concelho predominantemente rural, com exceção da sede de 

freguesia que se tipifica como uma área medianamente urbana, indicando um território de génese rural onde não se identificam 

lugares nem com muita população, nem com elevada densidade. A análise ao grau de urbanização dá-nos uma perspetiva mais fiel 

à realidade concelhia, porém, e embora a extrapolação dos valores seja feita à quadrícula de 1km2, o fato da média do conjunto dos 

valores ser aplicada a uma única unidade territorial (freguesia) homogeneíza a informação e não retrata a dicotomia entre o território 

ocupado por povoamento e a restante área. 

Mais se poderia concluir se os dados estivessem expostos na sua forma bruta, através da quadrícula de 1km2, pois evidenciaria a 

prevalência de áreas habitadas nas vilas, por oposição ao território agrícola e florestal. 

Aumentando a escala de análise, é notório a periferialização do concelho relativamente à região Norte e, mesmo até da sub-região 

do Douro. Todavia, há um padrão que se reflete nos concelhos próximos desde Miranda do Corvo, Mogadouro, Macedo de 

Cavaleiros, Alfândega da Fé até Vila Flor, Carrazeda de Ansiães e Vila Nova de Foz Côa, sendo o facto da freguesia sede de 

concelho ter um grau de urbanização maior, que se reflete nas tipologias de áreas urbanas como área medianamente urbana. Esta 

classificação, à semelhança da análise descrita para Freixo de Espada à Cima, é o reflexo da importância da povoação sede de 

concelho projetada para a totalidade da área da freguesia, sem que, no entanto, o território tenha características de urbanidade na 
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generalidade. 

Em conclusão, as estatísticas territoriais que remetem para funções urbanas estipulados para a unidade administrativa da freguesia 

são, em grande medida, o reflexo do seu centro urbano. No caso de Freixo de Espada à Cinta, excecionam-se as unidades 

administrativas de UF de Freixo de Espada à Cinta e Mazouco e UF de Lagoaça e Fornos, em que os dados estatísticos devem ser 

aferidos de acordo com a informação proveniente dos lugares. 

Tabela 12 ð Dados estatísticos aplicados aos centros urbanos 

Centros urbanos 
População 2011 

(freguesia) 
Peso no total do 

concelho 
Variação da 

população (%) 
Total da população 
dos lugares (BGRI) 

Peso no total do 
concelho 

Fornos 206 5,45 -3,10 166 4,39 

Freixo de Espada à 
Cinta 

2188 57,88 1,51 2172 57,46 

Lagoaça 411 10,87 -2,28 406 10,74 

Ligares 397 10,50 -3,25 375 9,92 

Mazouco 167 4,42 -1,03 167 4,42 

Poiares 411 10,87 -2,54 407 10,77 

Fonte: INE 

Dos 6 centros urbanos analisados no âmbito desta análise, cerca de 97,7% vive nos centros urbanos, ao passo que a restante 

população habita o território rural, sob a configuração de edificações isoladas ou quintas. 

A vila de Freixo de Espada à Cinta destaca-se como o mais importante polo demográfico, representando mais de metade da 

população residente total do concelho. Secundariamente, as vilas de Poiares, Lagoaça e Ligares representam 10,8%, 10,7% e 9,9% 

da população, respetivamente. As dinâmicas populacionais das vilas e Poiares e Lagoaça são muito idênticas, recorrendo-se ao fator 

de densidade populacional para efeitos de ordenação dos centros urbanos. 

Os restantes aglomerados têm pesos relativamente diminutos no volume populacional concelhio. 

Para atestar esta conclusão, analisamos a dimensão funcional do concelho, verificando as estatísticas e localização de serviços, 

comércio e equipamentos, assim como a abrangência das redes de infraestruturas urbanas (saneamento, abastecimento de água, 

rede elétrica e telecomunicações). Outra das componentes que auxiliam a análise sobre a rede urbana é a rede de transportes 

públicos, permitindo ter uma ideia da acessibilidade aos aglomerados urbanos. 

A dimensão funcional representa os fatores de iniciativa empresarial, privada ou de grupos económicos, que se assumem como 

indicadores da dinâmica funcional de cada centro urbano. 

Para as atividades económicas, os dados disponíveis são à escala do concelho, porém através da extrapolação da tipologia de 

edifícios com função mista ou não residencial, e através dos levantamentos de campo, conseguimos ter uma imagem sobre a 

situação das atividades por centro urbano. 
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Figura 22 ð Gráfico do número de empresa por setor de atividade 

 

Fonte Pordata.pt 

Os dados apresentados são de 2015 (estatística disponível) e demonstram que a grande maioria das empresas no concelho de 

Freixo de Espada à Cinta estão relacionadas com o setor primário, nomeadamente o setor agrícola, produção animal e florestal. 

Seguidamente, também têm alguma expressão os setores de comércio a grosso e a retalho e as atividades ligadas ao alojamento, 

restauração e similares. 

No gráfico não são interpretados os dados relativamente às empresas financeiras (caixas de crédito agrícola mútuo, bancos e caixas 

económicas) que, em 2015, existiam 3 empresas desta tipologia (os dados mantiveram-se para 2016). 

Pese embora esta informação não esteja disponível por localidade, o diretório de empresas nacional5 indica que é na vila de Freixo 

de Espada à Cinta que se concentram a maior parte das atividades. É de salientar que o universo de dados é diferente da 

informação estatística oficial, mas que, para efeitos de análise, é um indicador de dinamismo empresarial de âmbito territorial. 

Tabela 13 ðNúmero de empresas por aglomerado e por setor de atividade 

 Fornos Ligares Poiares 
Freixo de 
Espada à 

Cinta 
Lagoaça Mazouco 

Atividades administrativas e serviços de apoio    5  2 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 

   9   

Atividades financeiras e de seguros    7   

Transporte e armazenagem   1 11 1  

Atividades artísticas, de espetáculo, desportivas e 
recreativas 

1  1 7 1 2 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 4 3 9 73  2 

                                                                 
5 http://www.infoempresas.com.pt/Concelho_FREIXO-ESPADA-CINTA.html 
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Tabela 13 ðNúmero de empresas por aglomerado e por setor de atividade 

 Fornos Ligares Poiares 
Freixo de 
Espada à 

Cinta 
Lagoaça Mazouco 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis e motociclos 

2 2 5 80 9 2 

Alojamento, restauração e similares 2  8 18 4  

Outras atividades de serviços  3 1 14 2  

Atividades imobiliárias    4   

Atividades de saúde humana e apoio social 1 1 1 4 1 1 

Educação    2   

Indústrias extrativas    1   

Construção 1 1 2 22 6  

Indústrias transformadoras 3 1 1 26 3  

Fonte: www.infoempresas.com.pt 

Da análise dos dados é notória a supremacia económica da sede de concelho em relação aos restantes aglomerados. A dinâmica 

económica não tem, porém, ligação direta ao número de empresas do concelho, pois as empresas podem estar presentes num ou 

mais setores de atividade, dependendo do tipo de produtos e serviços que implementam no mercado. Os setores que se destacam 

são a agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca e comércio a grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis e 

motociclos. Este segundo setor está presente em todas as povoações de freixo de Espada à Cinta. 

Figura 23 ð Gráfico da dimensão funcional por aglomerado 

 

Fonte: www.infoempresas.com.pt 

As funções urbanas básicas são também consideradas para a análise, visto constituírem os equipamentos e serviços coletivos de 

apoio à população, tanto do setor público como do privado, que possuem uma componente social muito importante. A sua 

localização depende maioritariamente de fatores administrativos, pese embora estejam subjacentes fatores de racionalização 

económica dos investimentos públicos. 

Além das funções assinaladas anteriormente, existe ainda no concelho 12 valências de serviços centrais do setor da administração 

pública, defesa e segurança social obrigatória, nomeadamente as juntas de freguesia, camara municipal, associação humanitária de 
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bombeiros voluntários de Freixo de Espada à Cinta e conservatória do registo civil, predial e comercial e cartório notarial de Freixo 

de Espada à Cinta. 

Nas áreas administrativas que foram unidas com a reorganização administrativa, as juntas de freguesia foram suprimidas nos 

aglomerados de menor dimensão: a junta de freguesia da UF de Lagoaça e Fornos localiza-se em Lagoaça, e a junta de freguesia 

da UF de Freixo de Espada à Cinta e Mazouco localiza-se na sede de concelho. 

Relativamente à rede de equipamentos, a análise à rede urbana foca-se nas tipologias mais diretamente ligadas ao apoio diário à 

população: equipamentos de educação, saúde, apoio social e segurança. 

A rede de equipamentos de educação é a base para a fixação de famílias residentes, incluindo nesta análise a rede pública e a rede 

privada. 

Tabela 14 ð Equipamentos escolares por centro urbano 

 Fornos Ligares Poiares 
Freixo de Espada à 

Cinta 
Lagoaça Mazouco 

Pré-escolar  1  3   

Ensino básico 1.º ciclo    1   

Ensino básico 2.º e 3.º ciclos    1   

Fonte: Dgest 

A rede pré-escolar é constituída por quatro jardins de infância, três dos quais localizados na vila de Freixo de Espada à Cinta e um 

em Ligares. Apenas um dos estabelecimentos da rede pré-escolar é público, sendo os restantes jardins de infância da tutela da 

Santa Casa da Misericórdia, Centro paroquial e centro social. 

A totalidade da escolaridade obrigatória não é assegurada no concelho, pois as duas escolas básicas localizadas em Freixo de 

Espada à Cinta, atendem a matriz curricular até ao grau de ensino do 9.º ano de escolaridade. 

A rede alargada de cuidados de saúde concelhia insere-se na Unidade Local de Saúde do Nordeste e é constituída pelo Centro de 

Saúde de Freixo de Espada à Cinta com as valências de consultas programadas, de vigilância de grupos de risco e de grupos 

vulneráveis, rastreio, consulta aberta, administração de terapêutica e vacinação, radiologia, psicologia, medicina dentária, podologia, 

nutrição, serviço social, cardio-pneumologia e fisioterapia. No concelho existe uma farmácia na vila de Freixo de Espada à Cinta. 

Quanto aos serviços sociais, além da prestação de serviços públicos locais obrigatório da segurança social, existe um lar de idosos 

no Centro Social Monsenhor Martins na vila de Ligares e outro da tutela da Santa casa da Misericórdia na vila de Freixo de Espada à 

Cinta. 

Os equipamentos de segurança resumem-se ao posto da GNR de Freixo de Espada à Cinta. 

A rede de transportes públicos desempenha o papel fundamental na movimentação da população. A rede urbana é igualmente 

influenciada pelos tipos de transporte e redes de mobilidade local da população. Pese embora, os aglomerados concelhios sejam de 

pequena dimensão, a centralização de equipamentos e serviços em Freixo de Espada à Cinta deve estar apoiada numa rede pública 

que permita a acessibilidade aos mesmos. 

O sistema de mobilidade é principalmente assegurado por empresas de transporte individual por táxi, existindo três empresas 

privadas localizadas em Freixo de Espada à Cinta, Ligares e Poiares. Paralelamente, no setor do turismo existe uma ligação 

semanal que liga Freixo de Espada à Cinta a Alfândega da Fé, que opera apenas ao domingo ou segunda (quando dia feriado), e 

também uma empresa turística de transporte fluvial. 

A par dos serviços e equipamentos, serve a presente análise para abordar as infraestruturas urbanas, fazendo uma abordagem à 
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cobertura das redes de abastecimento de água por rede pública, saneamento doméstico e rede elétrica. Os dados estatísticos 

relativos a estas componentes indicam que a totalidade da população é servida por abastecimento de água e saneamento (dados de 

2009), e por rede elétrica, concluindo que todos os aglomerados urbanos têm a mesma qualificação em termos de infraestruturas. 

Como referido anteriormente, o estabelecimento da hierarquia da rede urbana tendo em conta a análise efetuada, tem o objetivo de 

ordenar os aglomerados por grau de urbanidade como ponto de partida para a classificação em sede de ordenamento. 

Desta forma, a vila de Freixo destaca-se nitidamente pela maior concentração de atividades económicas e diversidade de serviços e 

equipamentos de apoio à população. Em segundo lugar, as vilas de Poiares e Lagoaça detém também um peso económico 

expressivo. Todavia, atribui-se destaque a Poiares devido à proximidade com a sede de freguesia e com as áreas qualificadas para 

a instalação de atividades económicas. 

Ligares e Fornos são também vilas com dinâmicas semelhantes, diferindo apenas na importância administrativa, sendo que Fornos 

está integrada na UF com Lagoaça e Ligares manteve-se como sede de freguesia depois ada reorganização administrativa. 

A vila que está mais ligada ao mundo rural é Mazouco. Para além da sua pequena dimensão e densidade populacional, a dinâmica 

de vivência está ligada à subsistência e autoconsumo, sem a prevalência de atividades económicas associadas ao mercado externo. 

3.3.4. MORFOLOGIA E SISTEMAS DE POVOAMENTO 

A leitura morfológica dos sistemas de povoamento através da identificação das morfotipologias de origem, permite compreender uma 

estratégia a partir das estruturas existentes, estabelecendo critérios de ocupação do solo e edificabilidade como base para a 

operacionalidade da gestão urbanística. A sistematização da relação morfológica entre o edificado e o espaço não ocupado público 

ou privado compreende as lógicas subjacentes aos tecidos e padrões de ocupação que os definem. O processo de análise define-se 

através do estabelecimento de critérios físicos e morfológicos: edificado, acessibilidades, espaço público e património; e a sua 

interpretação na malha existente. 

As formas de povoamento estão relacionadas com diferentes fatores históricos e geográficos que condicionam o desenvolvimento, 

apropriação e crescimento da ocupação humana no meio. Esta relação ganha especial importância quando se trata de planeamento 

do território em que as tipologias de crescimento são sistematizadas através da deteção das formas de ocupação dominantes e com 

procura, o que permite uma correta aferição das invariáveis permanentes e das tendências de transformação. Os fatores de 

mudança estão ligados à introdução de serviços e equipamentos cuja necessidade é comprovada, alterando os hábitos de vivência 

do lugar. 

As formas de povoamento são determinadas por fatores que condicionam a ocupação humana, podendo identificar dois tipos 

básicos: o povoamento linear, onde a ocupação estrutura-se ao longo das vias; e o povoamento nucleado, constituído por um 

padrão de ocupação estruturado através de uma malha relativamente densificada e contida. O povoamento linear pode ainda ser 

contínuo ou descontínuo, dependendo do desenvolvimento sistemático (ou não) da ocupação ao longo das vias. Há ainda uma 

terceira forma de povoamento que pode ocorrer isoladamente ou associada à periferia dos povoamentos nucleados: o povoamento 

disperso. este tipo de povoamento ocorre através da ocupação menos regrada e avulsa, intimamente ligada às atividades 

tipicamente rurais e à procura de tipologias de edificação isolada, que os centros consolidados não conseguem dar resposta. 

O conceito de área edificada está associado à óunidade de vizinhançaô, não como escalão urbano que se assemelha ao bairro, 

resultado da reunião de várias unidades residenciais, mas como a formulação de unidades visando o incremento das relações entre 

vizinhos, articuladas com serviços eficazes e racionalizados de serviço público, de infraestruturas e de equipamentos. Todavia, as 

áreas edificadas diferenciam-se por não serem autossuficientes funcionalmente, associando-se num sistema de 

complementaridades de nível municipal e regional. 
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A fim de balizar os padrões de povoamento uniformemente por toda a região, o PROT Norte define uma metodologia de cariz 

geométrico, calculada em ambiente SIG, que faz uma aproximação territorial à delimitação de áreas edificadas de acordo com duas 

tipologias: áreas edificadas consolidadas e em consolidação e áreas edificadas dispersas.6: 

¶ Áreas edificadas consolidadas e em consolidação ï núcleos edificados onde predomina a contiguidade ou grande 

proximidade entre os edifícios e em que os terrenos não edificados expectantes correspondem aos habitualmente 

designados espaços de colmatação (distância entre as edificações já existentes não superior a 50 metros), acrescidos das 

áreas não edificadas com uso urbano estabilizado, nomeadamente espaços públicos de utilização coletiva, áreas verdes e 

áreas afetas a equipamentos, interiores ou contíguas aos referidos núcleos, e cuja área global não seja inferior a 5 hectares; 

¶ Áreas edificadas dispersasï polígonos de solo exteriores às áreas edificadas consolidadas e em consolidação definidos 

pelas linhas fechadas que envolvem estritamente conjuntos de edificações existentes que não distem mais de 100 metros 

entre si, devendo cada polígono cumprir individualmente as seguintes condições cumulativas: 

 ̄ um índice bruto de ocupação do solo compreendido entre 0,01 m2/m2 e 0,1 m2/m2; 

 ̄ uma área mínima de 5 hectares, ou uma área compreendida entre 2,5 hectares e 5 hectares em que existam pelo 

menos 10 edificações não contíguas entre si. 

Com base nos polígonos definidos no PROT Norte, a caracterização da rede urbana é feita de forma comparativa. Não olvidando 

que a informação digital do PROT Norte é datada e teve como recurso os elementos cartográficos disponíveis, recorre-se a 

cartografia e orto-cartografia e imagens aéreas mais recente, assim como toda a informação recolhida no âmbito da fase de 

levantamentos de campo. Por um lado, esta análise comparativa permite-nos verificar os fenómenos urbanísticos presentes e a sua 

evolução e, por outro lado, analisar as dinâmicas mais recentes de crescimento urbano. 

O objetivo é estabelecer uma associação direta entre a informação extrapolada através de algoritmos digitais, de base cartográfica, e 

a morfologia do povoamento. Esta associação deverá estabelecer a base para a fundamentação da delimitação dos perímetros em 

sede de ordenamento, a par das orientações estabelecidas pelo PROT Norte, planos setoriais e condicionantes territoriais. 

Este capítulo apresenta então, uma análise genérica da estrutura de povoamento do concelho de Freixo de Espada à Cinta, através 

da identificação de morfotipologias homogéneas, reconhecendo não só os tecidos primitivos e a sua evolução, mas também a 

entidade transformadora da realidade económica, social e cultural com o objetivo de consolidar e justificar as opções para o 

planeamento municipal. Assim, a base de análise da estrutura de povoamento consistiu, numa fase inicial, na delimitação dos 

perímetros edificados que decorreu dos seguintes procedimentos: 

a) Análise da recente cartografia digital à escala 1:10.000, tendo em consideração a escala de apresentação do PDM, 1:25.000, 

complementada com a análise da fotografia aérea mais recente integrada no software ArcGIS; 

b) Comparação de orto fotos, de forma a visualizar o crescimento dos perímetros edificados; 

c) Comparação com o sistema urbano definido no PDM em vigor (tendo em consideração a falta de rigor na sua delimitação). 

O grão de análise das áreas edificadas é a parcela, considerando-se tanto as que incluem edificações, como as ainda livres de 

construção na sua proximidade. 

Para efeitos de organização, a ordem de abordagem tem em conta a hierarquia dos centros urbanos estabelecida anteriormente. 

FREIXO DE ESPADA À CINTA 

Do ponto de vista estrutural, a ocupação do concelho de Freixo de Espada à Cinta tem como base a implantação de pequenas 

aldeias ao longo do Rio Douro ï mas longe da margem do rio ï e da fronteira com Espanha, situadas acima da cota dos 500 metros, 

sendo que a vila de Freixo de Espada a Cinta situa-se entre os 450 e 500 metros de altitude. O padrão morfológico patente é do 

                                                                 
6 O PROT Norte utiliza o termo ñ§rea de edifica­«o dispersa existenteò, todavia, para que n«o haja confusão com os termos de definição de categoria de solo rústico, 
optou-se por alterar a denominação. 
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povoamento nucleado que define pequenas povoações de raiz rural e de pequena dimensão. Pode-se considerar, através de 

uma análise mais detalhada que os aglomerados nucleares congregam morfotipologias mistas, com trechos urbanos lineares, 

mais ou menos fragmentados, e com maior ou menor densidade, mas com estreita relação entre si, através do eixo viário 

(N221) que liga todas as povoações dentro do concelho. Por sua vez, cada uma das povoações é servida de uma via que liga 

diretamente à margem do Douro. 

Diversas origens decorrem dos modelos medievais das vilas na península ibérica, e Freixo de Espada à Cinta poderá ter sido uma 

povoação que se desenvolveu pelo crescimento de uma aldeia rural, assumindo a traça medieval como adaptação aos 

acontecimentos socio-territoriais do período da fundação de Portugal. O crescimento da aldeia deu-se pela instalação de novas 

funções, como os edifícios ligados às ordens militares e religiosas, que conduziram à sobreposição de traçados: as ruas da aldeia 

foram sendo sobrepostas com o traçado radio-concêntrico da idade média. A sobreposição de traçados é feita numa ordem 

específica, com pontos de apoio nos eixos viários pré-existentes, ruas de passagem, portas das muralhas e edifícios onde se 

prestavam serviços públicos. O aspeto final é de aparente desordem, porém intrinsecamente ligado à topografia do terreno.  

A estrutura urbana tem como base o elemento morfológico dos quarterões medievais, onde os edifícios se concentram na 

periferia do perímetro do quarteirão e contactam diretamente com a rua, deixando livre as traseiras, ou interior do 

quarteirão, para hortas e/ou jardins privados, que, tecnicamente, constitui uma área reservada à salubridade urbana.  

As áreas edificadas resultam dos vários momentos de expansão do aglomerado, e caracterizam-se por acentuadas 

mudanças ao nível da morfologia, tipológico e funcional. A forma dos quarteirões é determinada pelo traçado das ruas e 

travessas, sem a utilização de dimensões predeterminadas. O espaço público não é mais do que o que sobra estre as casas sem a 

definição de espaço de estrada e passeio, e a formalidade tipológica apenas se identifica junto à Igreja Matriz, através do adro 

ajardinado na lateral, que liga à Torre do Galo, e da praça Jorge Álvares, à entrada, que configura um espaço de menagem à 

delicadeza arquitetónica da fachada da igreja, que também dá acesso à biblioteca municipal. Num segundo nível, e ainda explorando 

formalmente as marcas do traçado medieval, identificam-se alguns largos, comumente associados às entradas de edifícios de 

grande valor comercial. 

A rua é também uma extensão do mercado, já que era ali que se negociava, é o caso do Largo do Terreirinho, onde se encontra uma 

capela, o Largo do Vale, o Largo do Poeta e o Largo do Outeiro. As praças resultam mais de um vazio aberto na estrutura urbana do 

que fruto de um desenho prévio. Atualmente, motivado pelos constrangimentos de tráfego e acessibilidade, estes largos são 

principalmente utilizados pela população como locais de estacionamento. Em termos de estado de conservação, no entanto, os 

pavimentos são em pedra e encontram-se em bom estado, ao contrário do estado geral dos edifícios que, nalguns casos, se 

encontra bastante degradado. 

A tipologia construtiva é marcada pelas casas pequenas, unifamiliares de dois pisos, em que muitas delas ostentam marcas 

do estilo arquitetónico manuelino. Os edifícios que remontam à idade média possuem individualidade própria e variam em 

desenho de fachada e cércea, o que resulta a irregularidade geométrica. Já as construções mais novas, são muito 

descaracterizadoras da estética original da vila. A reconstrução dos edifícios fez-se de acordo com os cânones da construção 

atual, muito ao gosto do seu proprietário, que, para acomodar as exigências de espaço interior nos lotes de pequena 

dimensão, deu origem a habitações com três ou mais pisos, cuja área de implantação é a (quase) totalidade da área do lote. 

Pelas travessas mais estreitas, encontram-se também alguns edifícios familiares e outros de habitação coletiva. Embora estes 

edifícios mais recentes cheguem a ter 5 pisos, a cércea é compensada pelo declive d natural do terreno, não criando choques 

visuais em termos de altura das edificações. 
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Figura 24 ð Núcleo primitivo da vila de Freixo de Espada à Cinta 

 

Com o passar do tempo, o crescimento urbano provocou alterações à estrutura urbana da vila de Freixo de Espada à Cinta. O 

centro urbano da vila medieval ð que era a praça do adro da igreja matriz ð mobilizou-se para fora da òvila velhaó, dando 

lugar a uma morfologia urbana moderna, de modelo ortogonal, onde o espaço público é formalmente definido e onde se 

identificam os elementos de rua, passeio, estacionamento e praça. O espaço público está individualizado relativamente ao 

espaço privado e a proporção entre área construída e área livre é mais equilibrada, e de acordo com os cânones urbanos 

contemporâneos. 

Na parte mais baixa da vila, os quarteirões são tendencialmente ortogonais e, à medida que a povoação cresce para cotas 

mais altas, as ruas assumem a configuração do território e o traçado torna-se mais irregular. Em termos de ocupação 

edificada, à medida que se caminha para as imediações da vila, a percentagem relativa de ocupação diminui e vão surgindo 

diferentes morfotipologias, espaços verdes públicos qualificados, espaços verdes de enquadramento privados e áreas intersticiais 

expectantes. No centro, implantam-se os grandes equipamentos que servem a população não só da vila, mas de todo o concelho: as 

escolas, centro de saúde, quartel de bombeiros, equipamentos desportivos, etc.; aos quais está associado um espaço verde e um 

local de estacionamento.  

As tipologias construtivas variam e não há uma regram de zonamento rígida associada. Grande parte das edificações mais 

recentes foi feita com recurso a loteamentos, normalmente de moradias com 2 dois pisos em banda ou isoladas. Muitos destes 

loteamentos ainda não estão totalmente construídos. As edificações mais antigas encontram-se junto às pequenas capelas e outros 

edifícios de cariz religioso, presentes no território desde a fundação da vila. 

Comparativamente à abordagem do PROT Norte, sobre à extrapolação das áreas edificadas consolidadas e das áreas edificadas 

dispersas, verifica-se alguma discrepância relativamente à configuração morfológica do povoamento. O principal critério desta 

diferença é notoriamente a atualidade da informação cartográfica existente. A par disso, a interpretação digital de que as áreas não 

construídas ficam excluídas das tipologias de áreas edificadas, origina a que a interpretação digital fuja da realidade territorial. 

Atendendo às densidades de ocupação, é de merecer alguma atenção ao fato das áreas comprometidas com processos de 



RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DE FREIXO DE ESPADA À CINTA 

 

40 

licenciamento válidos e eficazes são consideradas como consolidadas, uma vez que a ocupação dessas áreas já se encontra 

programada e tem prioridade dentro da lógica de colmatação do espaço urbano existente. 

De uma forma geral, a vila de Freixo de Espada à Cinta encontra-se toda ela consolidada, sendo que as nuances de 

ocupação se alteram mediante a morfologia de fundação da área urbana. A morfologia é, por isso, influenciada pelo histórico de 

ocupação medieval, numa primeira fase e, através da necessidade de crescimento e modernização da qualidade de vida e 

instalação de serviços e equipamentos modernos, a vila cresceu para sul e para poente, assumindo a formatação cadastral definida 

por instrumentos atuais de configuração das propriedades. 

O estado de conservação do espaço público é notável, assim como a cobertura das redes de infraestruturas urbanas. Por outro lado, 

o estado de conservação do edificado é muito heterogéneo. As edificações ï públicas, especialmente - que possuem elementos 

patrimoniais que se relacionam com o estilo arquitetónico manuelino estão em bom estado de conservação. As habitações privadas 

habitadas do centro histórico, em regra, não respeitam a traça histórica e são o fruto das opções específicas do seu proprietário. Mas 

a real ameaça encontra-se nos edifícios devolutos e ruínas abandonadas que não contribuem para a valorização da imagem urbana. 

Figura 25 ð Análise comparativa entre a delimitação morfológica do povoamento (limite tracejado vermelho ð núcleo primitivo; limite 

tracejado preto ð limite atual; trama laranja ð área edificada consolidada; trama verde ð área edificada dispersa) 
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Figura 26 ð Análise comparada do limite morfológico do povoamento com a planta de ordenamento do PDM em vigor 

 

Fonte: Planta de ordenamento do PDM de Freixo de Espada à Cinta vigente 

Este fator de degradação está a ser abordado pela autarquia de Freixo de Espada à Cinta através da elaboração de uma ARU (área 

de reabilitação urbana) com o objetivo de apoiar o financiamento e atribuir benefícios fiscais à recuperação e reabilitação dos 

edifícios em mau estado de conservação. 

De acordo com o PDM em vigor, existem áreas do perímetro urbano atual não urbanizadas, notoriamente por serem utilizadas para 

aproveitamento agrícola das terras. Por outro lado, o lado poente, onde se encontra o campo de jogos, foi fruto de uma intervenção 

em espaço agrícola. 
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Figura 27 ð ARU de Freixo de Espada à Cinta 

 

Fonte: limite ARU FEC 

POIARES 

A povoação de Poiares é a sede, e único aglomerado, da freguesia hom·nima. £ especulado que o top·nimo deriva de ñpoioò que ® 

um termo regional para monte ou colina mais alta. O povoamento nasceu pela deslocação da população que vivia numa vila de 

Santo Estêvão que se implantou nas margens do rio Douro, mas, fustigada pelas cheias, obrigou à mobilização dos seus habitantes 

para terras interiores a maior cota. 

Há registos desta povoação que remontam ao século XIII, e por isso, a traça urbana é também marcada pela forma de ocupação 

medieval, pese embora, com uma expressão mais rural comparativamente à vila de Freixo de Espada à Cinta.  

A rua direita da vila é a que une a entrada da vila aos principais equipamentos coletivos, que, em Poiares, começa na entrada norte 

da vila ï CM1181 ï que vai entroncar no Largo da Praça, seguindo para poente pela rua da Aldeia até à Junta de freguesia, no largo 

do Olmo. A partir do largo, a rua direita segue para sul pela rua da Esquina e, depois, pela travessa da Esquina, até culminar com a 

rua da Costinha e com a rua do Cancelo no largo da Igreja Matriz. 

Do ponto de vista formal, o padr«o de ocupa­«o ® percetivelmente linear apoiada na órua direitaô, apoiado nos eixos da rua das 

Lamelas, rua das Flores e rua da Aldeia, de direção nascente-poente. No remate em direção a poente, a travessa da Esquina e a rua 

da Fonte de Baixo indicam o caminho para a Igreja Matriz e Capela de Santa Cruz. A rua da Fonte de Baixo faz ainda a ligação para 

a zona urbana atrás da Igreja Matriz, para a rua do Cancelo (rua sul) e para a Rua de Santo António (rua norte). 

À semelhança de Freixo de Espada à Cinta, as tipologias construtivas sofreram muitas alterações desde o modelo típico de 

habitação da região, porém, em Poiares, pode-se encontrar ainda alguns exemplos de casas em xisto, a maioria com um elevado 

grau de degradação, mas algumas foram alvo de obras de recuperação, preservando aspetos do modelo original. 

As características dos edifícios permitem-nos determinar as épocas de crescimento da vila, sendo assim identificáveis dois 

momentos de expansão, um para sul outro para nascente, que terão ocorrido entre das décadas de 1940 e 1970. A sul da zona mais 

antiga, existem elementos típicos do período do Estado Novo, assim como a escola primária e o jardim público ortogonal ï largo de 

São Sebastião - com vista para a capela, cujo objetivo era a demarcação de um centro cívico para a vila. 

Em relação à área expandida para poente, atrás da Igreja Matriz, os resquícios dos antigos muros de xisto confinam os caminhos 
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que ligam ao cemitério e demarcam os limites da vila. 

Na zona norte da vila encontram-se construções mais recentes, ladeando a rua do Coiço, onde se denota alguma diferenciação nas 

dimensões do cadastro, com propriedades maiores, onde está patente a atividade agrícola 

Figura 28 ð Delimitação morfológica de Poiares 

 

O espaço público é a área sobrante entre as casas. Salvo na rua do Coiço, as ruas são desprovidas de zonas de passeio e 

estacionamento. As casas dão diretamente para a rua e nos becos e vielas é difícil distinguir a área pública das zonas privadas das 

casas. Todas as ruas estão pavimentadas, sendo que a rua direta está calcetada com granito, em que o desenho atribui algumas 

pistas sobre o que é via do que é pedonal. As redes de infraestruturas básicas estão presentes por toda a vila. 

As tipologias construtivas modernas são variadas dentro do conjunto de habitações unifamiliares e bifamiliares, em que os pisos 

oscilam entre 1 e 3. No caso das edificações com mais que 1 piso, o rés-do-chão é afeto à garagem e arrecadações, e no(s) piso(s) 

de cima encontra-se a zona do(s) fogo(s) E ainda resistem ao teste do tempo muitas construções em xisto, que atualmente mais se 

assemelham a ruínas. Algumas delas parecem ser utilizadas como arrumos domésticos ou agrícolas, pois os telhados são feitos de 

telha lusa, outras estão remediadas com telha mourisca. Em termos de morfotipologias, a configuração predominante são as 

construções em banda, delimitando a configuração das ruas, com exceção para as moradias unifamiliares mais recentes que 

configuram construções isoladas nas imediações da povoação. 

Considerando a densidade de ocupação e a respetiva delimitação tal como definida no PROT Norte, a vila de Poiares é uma área 

edificada consolidada, verificando-se igualmente que o limite considerado está bastante aproximado aos limites morfológicos da 

povoação. 

No PDM em vigor, a configuração morfológica do aglomerado excede significativamente a área urbana e urbanizável disponível, 

inclusive existindo edificações num apequena mancha de espaço natural. 
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Figura 29 ð Análise comparativa entre a delimitação morfológica do povoamento (limite tracejado vermelho ð núcleo primitivo; limite 

tracejado preto ð limite atual; trama laranja ð área edificada consolidada;) 

 

Figura 30 ð Análise comparada do limite morfológico do povoamento com a planta de ordenamento do PDM em vigor 

 

Fonte: Planta de ordenamento do PDM de Freixo de Espada à Cinta vigente 
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LAGOAÇA 

Figura 31 ð Delimitação morfológica de Lagoaça 

 

A povoação de Lagoaça localiza-se na freguesia mais a norte do município de Freixo de Espada à Cinta. A data de fundação do 

aglomerado é incerta, mas achados arqueológicos da Idade do Ferro provam que a fixação de população neste local remonta à pré-

história. Este facto não é alheio às condições territoriais, pois Lagoaça está implantada num planalto num dos pontos mais altos, e é 

acessível apenas por determinados caminhos. 

A história administrativa indica que a povoação inicialmente poderá ter sido um curato do Marquês de Távora e, mais tarde, um 

priorado. Em 1286, D. Dinis atribuiu-lhe o foral, e mais tarde beneficiou do foral de Bemposta, atribuído por D. Manuel (1512). Até ao 

século XIX, Lagoaça pertenceu ao concelho de Mogadouro, sendo que apenas em 1842, passou para a administração do município 

de Freixo de Espada à Cinta. 

Uma das interpretações do topónimo Lagoaça está associado a terrenos ricos em recursos hídricos (terreno alagadiço), associando 

diretamente o termo às condições favoráveis para a agricultura presentes do local. A fertilidade das terras terá incentivado a fixação 

de população, sendo eu a estrutura urbana é baseada fundamentalmente na rua direita que corresponde à rua de Baixo, de 

desenvolvimento norte-sul. Mais tarde, a construção da Igreja Matriz de Lagoaça marcou-se como o centro da povoação, e o 

cruzamento deste com a rua direita, faz-se através de um eixo perpendicular, atualmente constituído pelas ruas da Costa e rua 

Nova. Com o crescimento do aglomerado e consequente adaptação à topografia, outro eixo quase paralelo à rua direita surgiu a 

partir do Largo de Santa Cruz, denominado como rua da Rebola e rua do Cabo do Lugar. 

Tratando-se de uma prospera para a agricultura, o cadastro reflete o estabelecimento de pequenas quintas, que progressivamente 

foram parceladas, dando lugar a propriedades menores. A rua das Eiras (e correspondente continuidade para a rua do Cemitério) 

marca uma divisão clara na forma do povoamento: para sul, todas as propriedades têm acesso à via pública e, de uma forma geral, 

as construções não ocupam todo o lote, havendo um quintal ou uma pequena horta nas traseiras; para norte, a dimensão média da 

implantação das construções é menor e a forma como se organizam, sem relação de alinhamento entre elas, demonstra a existência 

de muitas edificações de apoio à agricultura, o que sugere que muitas destas edificações não sofreram alterações desde a sua 

fundação. 

As tipologias construtivas são similarmente o reflexo da evolução da povoação. O equilíbrio da proporção de área vazia dento do lote 
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são sinais de renovação das edificações, assim como o aumento do número de pisos, para acomodar as exigências atuais dos 

fogos. Dentro do núcleo primitivo, junto à Igreja Matriz, a modernização das construções criou uma área urbana com menor carga 

construtiva e, por isso, menos densa, sem que esteja, no entanto, patente, o recurso aos atuais instrumentos de alteração do espaço 

urbano (loteamento, p.e.). Pelo contrário, nas áreas de expansão mais recentes, a ortogonalidade e regularidade da configuração 

das propriedades demonstra o recurso a operações de loteamento, como resposta à procura de habitação em Lagoaça. 

O espaço público tem as mercas características que Poiares, onde as ruas são o espaço sobrantes entre as casas, sem distinção 

entre sonas de estacionamento, passeio ou entradas (privadas) das edificações. As ruas do centro histórico estão pavimentadas com 

pedra granito, denotando cuidado na definição de espaços pedonais junto ás margens. Como este aglomerado está estreitamente 

associado à atividade agrícola, não se verifica a existências de praças, com exceção da Praça Prof. João A. Moreno. Os largos 

(identificados por topónimos) são desafogos do espaço público constituídos pelo cruzamento das ruas. 

O estado de conservação das construções demonstra alguma precariedade, nomeadamente pela introdução de muitos elementos 

descaracterizadores da traça rural original, associada às construções em xisto. As tipologias construtivas presentes, à semelhança 

de Poiares, são as edificações uni e bifamiliares, entre 1 a 4 pisos, organizados morfotipologicamente em banda. 

No extremo poente, identifica-se uma área urbana de traça ortogonal, resultante de um loteamento que. Esta érea distingue-se do 

restante aglomerado pelas suas características urbanas mais contemporâneas, nomeadamente a existência de ruas e passeios, 

fruto de um desenho urbano prévio nalguns locais. A tipologia presente é a moradia unifamiliar até dois pisos (algumas com 

aproveitamento das mansardas). Nem todos os lotes estão ocupados e verifica-se a existência e casas inacabadas.  

Figura 32 ð Análise comparativa entre a delimitação morfológica do povoamento (limite tracejado vermelho ð núcleo primitivo; limite 

tracejado preto ð limite atual; trama laranja ð área edificada consolidada;) 
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Figura 33 ð Análise comparada do limite morfológico do povoamento com a planta de ordenamento do PDM em vigor 

 

Fonte: Planta de ordenamento do PDM de Freixo de Espada à Cinta vigente 

A análise urbanística da vila de Lagoaça efetuada pelo PROT Norte apresenta a povoação como uma área edificada consolidada, o 

que vai de encontro à análise morfológica. Há ainda a identificação de uma área edificada dispersa na saída norte-nascente, que já 

não se encontra totalmente correta, pois já existem mais edificações que conferem a continuidade com o aglomerado urbano 

principal, sem que, por sua vez, haja alteração do fator de densidade. Por outro lado, na saída sul-nascente (em direção a Fornos) 

existem atualmente algumas edificações que configuram uma área edificada dispersa composta por habitações e atividades 

económicas, e não está delimitada em sede da informação do PROT Norte. 

À semelhança do que acontece na vila da Freixo, nem todas as áreas urbanas/ urbanizáveis delimitada em PDM foram ocupadas. As 

bolsas de área urbanizável delimitadas para norte e para sul da rua de Trás das Eiras no extremo nascente da povoação não tiveram 

qualquer intervenção urbana. Por oposição, do lado poente de Lagoaça houve procura para construção, ao longo das vias já 

existentes. 

LIGARES 

Tal como Lagoaça, a povoação de Lagoaça teve um percurso administrativo inconstante. Sob o topónimo original de Iligares (ou 

Illegares), integrou o concelho de Urros até 1236, quando este foi suprimido, passando a integrar depois o concelho de Freixo de 

Espada à Cinta até 1896, quando passou a pertencer a Torre de Moncorvo durante dois anos, retornando depois a Freixo, sendo 

uma aldeia no limite administrativo do concelho. 

O povoamento localiza-se no cimo de uma encosta acolhida pelo monte de Santa Bárbara, em terra fértil para a agricultura, com 

produção de vinho, amêndoa e azeitonas. 

A rede urbana assenta sobre o assentamento rural, com as casas viradas para a rua direita, atualmente a rua da Amargura, de 

sentido nascente-poente. O crescimento urbano deu-se para sul, subindo a encosta e para poente, pela EN325 (que faz a ligação à 

vila de Urros). O padrão de ocupação está intrinsecamente ligado à estrutura da propriedade rural de uso agrícola com duas 

tendências de ocupação: a moradia assente na frente da propriedade e as traseiras afetas à agricultura; ou, no caso dos lotes de 

pequena dimensão, a implantação do edifício ocupa a totalidade da área do lote. Ao longo da rua da Amargura (rua direita) a 

densidade de ocupação é maior que na restante povoação, por oposição a rua Professor José Maria Barreiros (rua da meia encosta) 
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percorre um trecho da povoação menos denso, em que a frente das casas é lateral relativamente ao sentido da via, havendo vários 

morros para aceder às edificações. 

A poente encontra-se a zona mais recente de crescimento da povoação, todavia, como resulta do somatório de intervenções 

isoladas, o espaço público não está qualificado com zonas de passeio. 

A configuração das ruas obedece ao declive, ziguezagueando pela encosta e por entre as casas, sem haver a separação entre via e 

espaço pedonal. Nas travessas mais estreitas quase que há o sentimento de estar a invadir o espaço das habitações, pois estes 

confundem-se e sobrepõem-se. As tampas de serviço das infraestruturas urbanas são visíveis em todas as ruas, e o pavimento 

desde o largo da Santa Cruz, travessa da Volta da Barreira, subindo em direção à a Igreja Evangelista e depois à Igreja de São João 

Baptista, rua da Costa ï desde a junta de freguesia - percorrendo a rua da Amargura até ao cemitério, é constituído por calçada em 

granito onde são demarcadas as áreas de passeio junto às casas através da configuração do povoamento. Na traça são 

identificáveis formalmente duas praças: entre a junta de freguesia e a Capela da Santa Cruz e o espaço ajardinado entre a Igreja 

Matriz e o Cemitério.  

Figura 34 ð Delimitação morfológica de Lagoaça 

 

As tipologias construtivas são constantes com a morfotipologias patente nos restantes aglomerados do concelho. Existem muitas 

casas degradadas e algumas com deficiências ao nível dos acabamentos, e as edificações típicas mais antigas estão muitas em 

estado de ruína. No entanto ainda estão presentes muitos elementos urbanos típicos da paisagem rural, como os muros de xisto que 

separam os terrenos agrícolas, que, progressivamente vão sendo substituídos por alvenaria. 
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Figura 35 ð Análise comparativa entre a delimitação morfológica do povoamento (limite tracejado vermelho ð núcleo primitivo; limite 

tracejado preto ð limite atual; trama laranja ð área edificada consolidada;) 

 

Figura 36 ð Análise comparada do limite morfológico do povoamento com a planta de ordenamento do PDM em vigor 

 
Fonte: Planta de ordenamento do PDM de Freixo de Espada à Cinta vigente 

De acordo com a aferição do PROT Norte relativamente à densidade e configuração da área edificada, Ligares é tipificada como 

área edificada consolidada. A delimitação da mancha tem algumas incoerências com a morfologia do povoamento, nomeadamente 

na abordagem às áreas interiores não edificadas ï quintais agrícolas e praças. A sudeste de Ligares existe um pequeno conjunto de 

edificações destacado do conjunto urbano, que não foi interpretado como tal pela metodologia de análise urbanística por 

insuficiência do número de edificações que compõe (menos de 10 polígonos com mais de 30m2. Para efeitos de análise no âmbito 

do REOT esta área merece menção, pois as edificações existentes são recentes o que pode ser um indicador de disponibilidade (e 

procura) de solo para construção, visto que o desenvolvimento por expansão de Ligares se encontra flanqueado pelo limite 

administrativo. 
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Comparativamente com o PDM, o aglomerado excedeu a área urbana estipulada, especialmente em direção a sul, por oposição à 

zona noroeste, onde a bolsa urbanizável não teve procura em termos de ocupação. 

FORNOS 

A história da aldeia de Fornos está intrinsecamente ligada a Lagoaça. Ao nível administrativo teve o mesmo percurso e mais 

recentemente as freguesias foram anexadas em união.  

A mesma traça medieval assente no eixo da rua direita está na fundação da forma do povoamento e atualmente, Fornos desenvolve-

se para norte e para sul da estrada nacional (N221). A rua Nova, que se prolonga para o lado norte da N221 como rua Lameiro 

Pinheiro é o eixo comum dos edifícios e outras estruturas religiosas e administrativas: começa a nascente na Igreja Matriz e no largo 

do Santo, onde assenta uma praça-jardim triangular entre a casa de estilo mais nobre ï a Casa do Santo ï e a Capela do Santo; 

segue depois para poente sob o topónimo de rua do Santo até ao Largo da Praça, e depois passando a ser rua Nova, passando pela 

Capela de Nossa Senhora da Rua Nova, até à N221; do lado norte, encontra-se a antiga junta de freguesia de Fornos e o 

prolongamento desta rua para norte assume-se como rua Lameiro Pinheiro. 

O padrão de ocupação é tendencialmente linear e há uma diferenciação visível entre dois polos: um centrado na Capela do Santo e 

outro sem um centro, mas marcado pela existência de quarteirões. O padrão de ocupação do lado da povoação a norte da N221 tem 

características de ser o prolongamento deste último polo, mas a forma como as edificações est«o implantadas ® mais ñdesordenadaò 

e, visualmente, perde-se a noção dessa relação. 

Figura 37 ð Delimitação morfológica de Lagoaça 

 

O polo centrado na Capela do Santo e na Igreja Matriz aparenta ser o núcleo primitivo e anterior à restante povoação. As edificações 

concentram-se em banda ao longo da rua e radialmente em volta da capela, onde se formaram becos e travessas de acesso às 

casas. As habitações são genericamente de 2 pisos (exceto as que já foram alvo de demolição e reconstrução, que chegam aos 3 

pisos) e de pequena implantação e ocupam a totalidade do lote. As mais antigas ainda são construções em xisto em que o rés-do-

chão está semienterrado e uma escadaria à cota da rua, dá acesso à entrada principal que se localiza no piso de cima. Este facto 

deve-se à utilização do piso térreo como arrumos, curral de gado ou alguma outra atividade que não a residencial, e, por isso, o pé 

direito é visivelmente menor, apartando o espaço de habitação ao nível do piso superior. Essa característica está presente em 
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grande parte das edificações em Fornos. 

Ao nível do espaço público, verifica-se que as obras recentes de pavimentação em granito da rua Nova fizeram a diferenciação da 

zona de pedestre, através de passeios desnivelados salvaguardando as entradas das habitações, mas as travessas que irradiam do 

Largo do Santo, são pavimentadas com asfalto, não existindo passeios, salvo os que foram feitos por iniciativa privada em frente à 

respetiva edificação, provocando constrangimentos na diferenciação entre espaço público e privado. 

A zona poente do aglomerado aparenta ter sido fruto de um plano de alinhamento urbano, pese embora existam muitas construções 

antigas (de xisto e granito), estas têm claramente uma regra de implantação e até um dimensionamento constante, assim como o 

respeito pelo alinhamento das frentes de rua, quer seja através das fachadas ou muros. 

As diferentes morfologias unem-se na rua do Calvário, a partir da qual se desenvolve para sudoeste um quarteirão retangular, 

diagonal à N221, dividido por pequenas travessas. A rua paralela está dotada de passeios em pavimento betuminosos, mas não 

possui zonas de estacionamento ou articulação com as travessas, nem aparenta estar dimensionado de acordo com as convenções 

legais atuais. Para sul, o padrão regrado perde-se, pese embora a tipologia construtiva mantém-se: edificações retangulares em 

xisto e granito para arrumos de alfaias agrícolas, com apenas uma porta de garagem e sem quaisquer outras aberturas. Os acessos 

são através de caminhos em terra batida e os espaços públicos e interstícios não estão tratados ou qualificados urbanisticamente. 

Algumas das propriedades estão demarcadas com muros de pedra, peculiarmente um campo de jogos localizado ao longo da N221. 

As tipologias construtivas são a habitação uni e bi-familiar, isolada ou em banda, cujas alterações são fruto da sensibilidade e 

necessidade dos proprietários. Existe um número considerável de construções com condições precárias e sem acabamentos, e 

construções abandonadas ou em ruína.  

Figura 38 ð Análise comparativa entre a delimitação morfológica do povoamento (limite tracejado vermelho ð núcleo primitivo; limite 

tracejado preto ð limite atual; trama laranja ð área edificada consolidada;) 
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Figura 39 ð Análise comparada do limite morfológico do povoamento com a planta de ordenamento do PDM em vigor 

 

Fonte: Planta de ordenamento do PDM de Freixo de Espada à Cinta vigente 

A abordagem do PROT Norte é bastante aproximada à realidade morfológica de Fornos: o aglomerado urbano é considerado como 

área edificadas consolidada. Apenas o pequeno núcleo a nascente não foi considerado, provavelmente por se tratarem de 

construções recentes que não estavam contempladas na cartografia de base utilizada. 

A delimitação do perímetro urbano de Fornos difere significativamente da área efetiva da povoação. A consideração de área urbana 

do lado nascente sugere a intenção de ligação entre as edificações periféricas e o núcleo principal, todavia, a expansão urbana não 

se deu de acordo. 
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MAZOUCO 

Figura 40 ð Delimitação morfológica de Lagoaça 

 

Os detalhes do desenvolvimento da povoação de Mazouco perdem-se por entre as histórias das fundações dos aglomerados 

maiores de Freixo de Espada à Cinta. Pelas características das construções e configuração territorial, percebe-se que os períodos 

de transformação urbana não atenderam a tendências expansivas, mas antes alterações por via da modernização das edificações e 

qualificação urbana ao nível das redes de infraestruturas e pavimentação das ruas e restante espaço público. 

Todavia são evidentes duas fases na rede urbana, em sintonia com os restantes aglomerados do concelho: a traça medieval patente 

na estrutura em rua direita faz adivinhar a forma urbana linear, com as casas organizadas em banda, que começa na Casa da 

Capela até à Igreja Matriz que fina numa cota mais elevada; um segundo momento remete-nos para o extremo norte da povoação, 

em que se verifica uma forma nuclear em torno dos quarteirões com equipamentos públicos (escolas, jardim/ praça, junta de 

freguesia).  

Existem ainda muros e casas antigas em xisto, as que estão habitadas mostram alterações à construção ao nível da cobertura e 

vãos substituídos com materiais mais modernos. Porém, a maioria das habitações já foi completamente transformada, verificando-se 

muitas construções rurais que eram feitas na época do Estado Novo, e outras, mais recentes, já reminiscentes das décadas de 1970/ 

1980/1990. A cérceas não são constantes, pois as formas das construções são quase aleatórias, mas predominam as habitações 

unifamiliares de 2 pisos, chegando aos 3 pisos, com ou sem aproveitamento de mansardas. Tal como em Fornos, está presente a 

tipologia construtiva em que o piso residencial é sobrelevado em relação ao nível da rua, acessível através de escadas, em que o 

rés-do-chão ou tem um pé-direito menor ou está semienterrado. Na zona norte de Mazouco, as construções estão mais longe dos 

cânones tradicionais e estão presentes muitas construções de apoio à agricultura sem acabamentos exteriores. 

A rua principal do aglomerado é consentânea com das marcas de qualificação do espaço público presentes nos aglomerados 

urbanos de Freixo de Espada à Cinta: a rua está pavimentada com blocos paralelepipédicos de granito, fazendo o desenho da rua e 

dos passeios junto às casas, quando a largura o permite. Existem ainda três pontos marcantes no espaço público urbano o largo de 
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frente ao fontanário e ao lavadouro público; o largo da Igreja Matriz, que fica à mesma cota que esta, mas sobrelevado de forma a 

permitir a instalações de lavabos públicos; e uma praceta pavimentada em xisto, com uma zona de adoração e de descanso para a 

população. 

A aldeia está servida pelas redes de infraestruturas urbanas: abastecimento de água, saneamento doméstico e pluvial, rede elétrica 

e telecomunicações.  

Figura 41 ð Análise comparativa entre a delimitação morfológica do povoamento (limite tracejado vermelho ð núcleo primitivo; limite 

tracejado preto ð limite atual; trama laranja ð área edificada consolidada;) 

 

Figura 42 ð Análise comparada do limite morfológico do povoamento com a planta de ordenamento do PDM em vigor 
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Fonte: Planta de ordenamento do PDM de Freixo de Espada à Cinta vigente 

À semelhança do que se verifica em Fornos, a abordagem feita pelo PROT Norte está consentânea com a morfologia do 

povoamento de Mazouco, que, neste caso, não apresenta estruturas mais recentes que a representação feita na cartografia de base 

utilizada par ao estudo das áreas edificadas consolidadas. 

O PDM apresenta uma delimitação de perímetro urbano mais abrangente, assumindo que o aglomerado tinha tendência de 

crescimento, porém tal não se verificou. 

Além da rede urbana principal, é ainda de referir a existência de zonas humanizadas de uso específico e estruturas territoriais de 

apoio à rede urbana. 

Há ainda que destacar uma pequena área edificada nas imediações do limite administrativo do interior, pois é uma área edificada de 

Quinta da Macieirinha, no concelho de Torre de Moncorvo. Parte dessa área edificada dispersa é a continuidade da povoação que 

efetivamente se prolonga para o concelho de Freixo de Espada à Cinta, existindo ainda um pequeno bairro rural que se desenvolve a 

partir da Estrada de Freixo (N221) para norte, mas principalmente para sul desta, através de um eixo perpendicular, de acesso à 

povoação de Quinta da Macieirinha. Fora do contexto urbano, este bairro tem construções com características construtivas recentes, 

todavia o espaço público não está qualificado e não tem acesso à rede de saneamento municipal. A apropriação do espaço mostra 

que a população residente desempenha atividade agrícola nos terrenos adjacentes. 

Figura 43 ð Limite morfológico da área edificada de Quinta da Macieirinha 
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Para além das redes de infraestruturas em alta e rede viária que são transversais a todo o concelho, por todo o território municipal 

existem outras estruturas e sítios que influenciam a rede urbana. Sendo um concelho cuja atividade económica dominante é a 

agricultura verifica-se a existências de algumas quintas agrícolas qualificadas para a atividade, havendo também o caso de uma 

quinta que concilia a atividade com o turismo rural. 

É também frequente a existência de conjuntos de edificações rurais, que, não conformando um aglomerado, são lugares onde se 

fixaram pessoas, especialmente ao longo do Douro. Também nas margens do rio, existem pontos de interesse para o turismo, sejam 

empreendimentos, parques de merendas ribeirinhos e pequenas docas onde podem atracar embarcações de pequenas dimensões. 

Finalmente, aborda-se as áreas industriais existentes: uma a oeste da vila de Freixo e outra a nascente de Quinta da Macieirinha. 

Ambos não têm s sua capacidade de acolhimento de empresas esgotada e são importantes polos para a fixação de atividades 

económicas de grande dimensão que podem fomentar o emprego e o desenvolvimento do concelho. 

Figura 44 ð Outros elementos territoriais com influência no funcionamento da rede urbana 



RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DE FREIXO DE ESPADA À CINTA 

 

57 

 

3.3.5. SÍNTESE DE OCUPAÇÃO DAS ÁREAS URBANAS 

Tabela 15 ð Síntese da ocupação das áreas urbanas (hectares) 

 
Perímetro urbano PROT Norte Área edificada 

Aglomerado 
urbano 

Urbano Urbanizável total AEC 
AEC 
PU 

AED 
AED 
PU 

total Em PU total 
Em 

Urbano 
Em 

Urbanizável 
Em PU 

Freixo de 
Espada à 

Cinta 
60,74 31,83 92,57 56,36 52,57 10,41 0,07 66,78 52,64 113,31 54,03 16,99 71,03 

Mazouco 17,98 2,97 20,95 9,94 9,23 0,00 0,00 9,94 9,23 14,20 8,27 0,02 8,29 
Fornos 26,29 4,74 31,03 16,17 13,03 0,00 0,00 16,17 13,03 29,09 14,89 1,43 16,32 

Lagoaça 25,70 7,76 33,46 24,05 20,58 2,60 0,00 26,64 20,58 41,39 16,99 3,51 20,49 
Poiares 12,38 5,09 17,46 18,92 12,41 0,00 0,00 18,92 12,41 26,70 9,69 3,35 13,03 
Ligares 13,62 4,68 18,30 17,18 10,61 0,00 0,00 17,18 10,61 26,50 11,03 1,20 12,23 

Quinta da 
Macieirinha 

0,00 0,00 0,00 8,43 0,00 10,59 0,00 19,02 0,00 4,92 0,00 0,00 0,00 

totais 156,71 57,06 213,77 151,06 118,43 23,60 0,07 174,65 118,49 256,12 60,87 9,50 141,40 

  

O estudo sobre as áreas urbanas e áreas ocupadas do concelho indica que existe alguma discrepância entre o que se pode 

constatar como áreas edificada e os limites dos perímetros urbanos. O caso mais notório é o da localidade da Quinta da Macieirinha 

onde não estando determinado perímetro urbano em sede de PDM, é identificada área edificada com expressão territorial. 

Em primeiro lugar analisemos comparativamente as áreas indicadas pelo PROT Norte e os perímetros urbanos do PDM de Freixo de 

Espada à Cinta. De uma forma geral, as maior parte das áreas edificadas consolidadas encontram-se dentro dos perímetros urbanos 

do PDM, porém, relativamente às áreas edificadas dispersas, somente na vila de Freixo de Espada à Cinta é que esta se encontra 

em solo urbano, e a uma percentagem residual. Na localidade da Quinta da Macieirinha são identificadas áreas edificadas 

consolidadas e dispersas que não têm enquadramento no PDM. 

O aglomerado cuja área edificada do PROT Norte vai mais de encontro aos limites do perímetro urbano é Mazouco, com 92,8%, 
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mas, por outro lado, em Ligares, apenas 61,75% da área edificada se encontra em solo urbano, expressando que o desenvolvimento 

da povoação se deu contrariamente à delimitação do PDM. 

Em segundo lugar, verificamos que o total de área ocupada, determinada pela análise morfológica à escala do plano, com recurso à 

orto-interpretação, é sensivelmente maior que os perímetros urbanos em vigor, no entanto, as percentagem de ocupação calculadas 

indicam que apenas 40% a 60% das áreas ocupadas se encontram em perímetro urbano. 

O aspeto mais expressivo desta análise comparativa é o facto de apenas 55,21% das áreas ocupadas se encontrarem em perímetro 

urbano, essencialmente na categoria de espaço urbano. O espaço urbanizável tem uma ocupação quase residual, onde a vial de 

freixo de Espada à Cinta e Poiares se destacam com 15% e 12,54% de ocupação, respetivamente. 

À semelhança das conclusões extrapoladas sobre as áreas edificadas determinadas pelo PROT Norte, houve uma clara tendência 

de crescimento urbano desfasada dos limites dos perímetros urbanos do PDM. 

 

 
Perímetro urbano PROT Norte Área edificada 

Aglomerado 
urbano 

Urbano Urbanizável AEC AEC PU AED AED PU Em PU 
Em 

Urbano 
Em 

Urbanizável 
Em PU 

Freixo de Espada 
à Cinta 

65,62 34,38 84,41 78,73 15,59 0,10 78,83 47,69 15,00 62,69 

Mazouco 85,84 14,16 100,00 92,80 
  

92,80 58,24 0,15 58,39 
Fornos 84,72 15,28 100,00 80,60 

  
80,60 51,18 4,92 56,10 

Lagoaça 76,82 23,18 90,26 77,25 9,74 
 

77,25 41,05 8,47 49,52 
Poiares 70,86 29,14 100,00 65,56 

  
65,56 36,27 12,54 48,81 

Ligares 74,44 25,56 100,00 61,75 
  

61,75 41,64 4,52 46,16 
Quinta da 

Macieirinha   
44,33 

 
55,67 

     
totais 73,31 26,69 86,49 67,81 13,51 0,04 67,85 23,77 3,71 55,21 
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3.4. EQUIPAMENTOS DE UTILIZAÇÃO COLETIVA 

3.4.1. METODOLOGIA 

O processo de elaboração da análise e Projeção de Equipamentos Coletivos é sintetizado na seguinte metodologia: 

 

No Processo de Identificação dos Equipamentos Existentes é considerada a irradiação dos equipamentos segundo o estabelecido na 

legisla­«o. No entanto, esta §rea de ñinflu°nciaò ® considerada um referencial e n«o uma imposi­«o de uma car°ncia concreta, uma 

vez que a dispersão populacional, associada a baixos volumes populacionais podem tornar contraproducente a adoção de uma 

necessidade baseada no fator distância, tornando-se este relativo. 

As orientações para a localização de novos equipamentos são vertidas em Planta de Ordenamento, sem que, tal como definido em 

Regulamento, haja a possibilidade de alteração do tipo e número e equipamentos a instalar, decorrente da articulação com entidades 

ligadas ao planeamento de equipamentos coletivos e das dinâmicas efetivas da população. 

Relativamente ao número de famílias clássicas, a tendência é semelhante à da população residente, com o município a apresentar 

uma diminuição de 365 famílias entre 2001 e 2011 correspondendo a uma taxa de decrescimento de 19,2%. A freguesia com um 

decréscimo mais acentuado foi Fornos, o que resultará certamente da acentuada diminuição de população residente nos dois 

períodos intercensitários. Uma vez mais a freguesia sede de concelho, é a que apresenta menores decréscimos (2,4%) e a que na 

última década intercensitária assistiu ao aumento do número das famílias residentes. 

Estes valores, além de representarem um êxodo de dimensões consideráveis podem, também, influenciar o mercado da construção / 

habitação, criando uma estagnação ao nível construtivo e apresentando obvias razões de preocupação com os alojamentos / 

edifícios existentes, nomeadamente pelo seu abandono e consequente delapidação. 

3.4.2. HIERARQUIA TERRITORIAL E FUNCIONAL DOS EQUIPAMENTOS 

Os equipamentos são identificados numa perspetiva setorial (Educativos, Solidariedade e Segurança Social, Desportivos, Saúde, 

Cultura e Outros Equipamentos). A hierarquia funcional dos equipamentos, de acordo com a sua maior ou menor abrangência 

geográfica, resulta de critérios quantitativos, relacionando cada um deles com a população que deverá servir. 

A relação entre a hierarquia funcional dos equipamentos e a hierarquia territorial assume-se como instrumento de ordenamento do 

território e de reforço ou criação de centralidades. 

Critérios de Planeamento 

 

Identificação dos Equipamentos existentes 

 

Identificação de Carências 

 

Orientações para a localização de novos equipamentos 

 

Identificação de unidades 

de Planeamento 
Definição dos 

Equipamentos a Criar por 

UT 

                             

Estimativa da População 
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Consideram-se três níveis de Unidades de Planeamento (UP), pelas características físicas, sociais e interdependências de 

populações e atividades: 

¶ Concelho ï correspondente à totalidade do Concelho do Freixo de Espada à Cinta; 

¶ Unidades Territoriais (UT) ï unidades homogéneas constituídas por freguesias ou grupos destas; 

¶ Freguesias ï unidades administrativas existentes. 

Tabela 16 - Correspondência dos equipamentos à hierarquia territorial 
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Concelho       ǒ       ǒ     ǒ ǒ   ǒ   ǒ ǒ ǒ ǒ ǒ ǒ ǒ ǒ   

Unidades 
Territoriais 

    ǒ       ǒ     ǒ     ǒ                       

Freguesias ǒ ǒ     ǒ ǒ     ǒ           ǒ                 ǒ 

 

Para a análise dos equipamentos são consideradas unidades geográficas de diferente dimensão do definidas como sejam o 

Concelho e respetivas Freguesias, considerando no caso em questão o Município como uma única Unidade territorial. A 

correspondência entre a tipologia dos equipamentos e as Unidades de Planeamento é especificada no quadro anterior. 

POPULAÇÃO EM 2025 

O planeamento de equipamentos coletivos é realizado com base no potencial número de utilizadores no horizonte temporal a que se 

reporta o Plano. Para tal é utilizada a projeção demográfica elaborada no Relatório Socioeconómico, por grupos etários, para o 

Concelho e para cada uma das Freguesias.  

Na tabela seguinte verifica-se que a população do Concelho deverá registar uma tendência para um decrescimento na ordem de 5%, 

correspondente a menos 198 habitantes em 2025 do que em 2011. Salientam-se as seguintes dinâmicas demográficas:  

¶ Diminuição da população infantil (0-4 anos) em 6% relativamente a 2011, valor relativamente elevado tendo em conta a 

dimensão populacional do município; 

¶ Aumento da população em idade ativa em 13%, denotando algum potencial de recuperação económica; 

¶ Diminuição da população idosa (com mais de 65 anos) em 33%; 

¶ A faixa populacional com maior peso, sobre o total da população do concelho, é a referente aos indivíduos dos 25 a 64 

anos, que representa mais de metade da população (54%); 

¶ A população jovem, (0-24), representa aproximadamente 1/5 do total (21%), enquanto a população idosa compõe 1/4 dos 

residentes no concelho. 

Tabela 17 - População residente, por grupos etários e freguesia, em 2011 e 2025 

 
Município U. F. FEC e Mazouco U. F. Lagoaça e Fornos Ligares Poiares 

 2011 2025 2011 2025 2011 2025 2011 2025 2011 2025 
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Tabela 17 - População residente, por grupos etários e freguesia, em 2011 e 2025 

 
Município U. F. FEC e Mazouco U. F. Lagoaça e Fornos Ligares Poiares 

0-14 429 403 322 302 48 45 24 23 35 33 

15-24 324 357 222 245 26 28 36 40 40 44 

25-64 1 715 1 943 1 135 1 287 257 285 163 190 160 183 

65 e mais 1 312 878 676 452 286 194 174 115 176 117 

total 3 780 3 582 2 355 2 286 617 552 397 367 411 377 

Fonte: Relatório da Dinâmica Socioeconómica do PDM do Freixo de Espada à Cinta 

Ao nível das Freguesias verificamos que a União de Freguesias de Freixo de Espada à Cinta e Mazouco tem o menor 

decrescimento, (-3%) e a União de Freguesias de Lagoaça e Fornos é a mais afetada pela diminuição de residentes (-10%). Em 

todas as freguesias assistimos a um elevado decréscimo da população idosa com valores superiores a 1/3 dos seus totais. 

As freguesias de Ligares e Poiares decrescerão na ordem dos 8% ainda que a primeira apresente as maiores taxas de crescimento 

nas faixas etárias entre os 15 e os 64 anos, 11% dos 15 aos 24 anos e 16% dos 25 aos 64 anos.  

Verificada a projeção demográfica global e por grandes faixas etárias para o concelho do Freixo de Espada à Cinta e as suas 

freguesias, apresentamos, nos pontos seguintes, a análise elaborada aos equipamentos. Para cada tipologia de equipamento, 

sujeita a programação, apresenta-se a população alvo a atingir em 2025, tendo em conta a projeção demográfica. A distribuição da 

população, estimada para 2025, ano a ano por freguesia, foi elaborada tendo como referência a distribuição da população, ano a ano 

por freguesia, de 2011, uma vez que este é o dado mais fiável que se encontra disponível até ao momento no INE. 
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Figura 45 ð Equipamentos existentes 
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3.4.3. EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO 

Os Equipamentos de Educação objeto de planeamento são as Creches, os Jardins de Infância ï Ensino Pré-escolar (JI), as Escolas 

dos 1º, 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico (EB1 e EB2,3) e as Escolas de Ensino Secundário (ES).  

Figura 46 ð Equipamentos Educativos existentes 

 
Fonte: Elaboração própria 
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CRITÉRIOS DE PLANEAMENTO 

Os critérios de planeamento foram estabelecidos com base nas Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos 

Coletivos e em dados do GEPE-ME7.  

Tabela 18 - Critérios de planeamento das Creches, JI, EB1, EB2,3 e ES 

Equipamento 
Taxa de Cobertura 

(%)8 
Alunos / Sala ARU9 / Aluno (m2) Irradiação10 População Base 

Creche 5011 3512 20 1  

JI 100 26 16 0,5 [900; 3.600] 

EB1 103,813 26 18 1 [2.000; 4.500] 

EB2 108,414 26 26 2  

EB3 114,715 26 26 2  

 

CRECHES 

SITUAÇÃO EXISTENTE 

Segundo os dados disponibilizados no site da Carta Social 201516 não existem creches no concelho pelo que não é possível 

determinar taxas de cobertura deste equipamento.  

Segundo os Censos de 2011 a faixa etária dos 0 aos 2 anos apresentava 76 crianças e para 2025 estimam-se 71 crianças. É 

evidente que há uma diminuição de crianças nesta faixa etária, mas mais importante é a falta de equipamentos com esta valência no 

município. 

Tabela 19 - Crianças na Faixa etária dos 0 aos 2 anos 

0 a 2 anos U. F. FEC e Mazouco U. F. Lagoaça e Fornos Ligares Poiares 

2011 61 7 2 6 

2025 57 7 2 6 

Fonte: Relatório da Dinâmica Socioeconómica do PDM do Freixo de Espada à Cinta 

CARÊNCIAS PARA 2025 

Em 2025, como já foi referido, teremos no município 71 crianças na faixa etária dos 0 aos 2 anos e estabelecemos como meta uma 

cobertura na ordem dos 50%. Assim, será necessário criar vagas para 36 crianças que devem ser distribuídas por todas as 

freguesias. Como se pode verificar na tabela anterior, grande parte das vagas a criar deverá ser estabelecida na União de 

Freguesias de Freixo de Espada à Cinta e Mazouco (aproximadamente 28 a 29 vagas).  

                                                                 
7 Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação, Ministério da Educação. 
8 Taxa de cobertura: indica, para cada nível de ensino e correspondente faixa etária, a população a servir; taxas superiores a 100% significam que, além da população do grupo etário 
pretende-se englobar os alunos repetentes, considerando também eventuais abandonos e alunos oriundos de concelhos limítrofes. 
9 Área de Reserva Urbanística 
10 Irradiação: distância máxima desejável entre a escola e os locais de residência. 
11 Percentagem definida tendo por base o aumento da percentagem de população abrangida por este nível de ensino em 2011 (26%) 
12 Número máximo considerado nas Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos Coletivos (2002), DGOTDU, Lisboa 
13 Por corresponder ao ensino básico, além da cobertura todos os alunos do grupo etário correspondente, considera-se a manutenção da taxa de retenção e desistência, apontada pelo 
GEPE-ME de 3,8% para o EB1, no ano letivo 2007/08.  
14 Por corresponder ao ensino básico, além da cobertura todos os alunos do grupo etário correspondente, considera-se a manutenção da taxa de retenção e desistência, apontada pelo 
GEPE-ME de 8,4% para o EB2, no ano letivo 2007/08. 
15 Por corresponder ao ensino básico, além da cobertura todos os alunos do grupo etário correspondente, consideram-se a manutenção da taxa de retenção e desistência, apontada pelo 
GEPE-ME de 14,7% para o EB3, no ano letivo 2007/08. 

16 Não foi possível aferir a existência de estabelecimentos do tipo Creche 



RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DE FREIXO DE ESPADA À CINTA 

 

65 

Nas restantes freguesias e porque o volume de crianças e vagas a criar é mais diminuto, não será producente criar oferta que não 

terá procura ou deslocar crianças para a sede do conselho. Em alternativa propõem-se a cria­«o da figura da ñCreche Familiarò17, 

um projeto que apoiado nas ñamasò configura a exist°ncia de uma creche em ambiente familiar, na casa da ama e onde estas não 

poderão ter a seu cargo mais do que 4 crianças. 

Convém ainda ressalvar que, apesar dos cálculos efetuados, há que ter em consideração a necessidade de efetivamente se atingir 

uma taxa de cobertura de 50%, ou superior, no Município e/ou Freguesias. Na realidade existe ainda um elevado grau de 

intergeracionalidade no Concelho, o que leva a que os pais possam preferir deixar as crianças aos cuidados de familiares. Sendo 

este o caso assistiríamos a um esforço financeiro por parte de públicos e/ou privados, que poderia não ser recompensado.  

Por último, outra questão a ter em conta é a da localização das creches e oportunidades de emprego, já que muitos pais preferirão 

colocar as crianças em estabelecimentos mais próximos dos locais de trabalho, criando uma pressão de procura superior nesses 

locais. 

EQUIPAMENTOS DE PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

SITUAÇÃO EXISTENTE 

Tabela 20 - Escolas de Pré-Escolar ð Ano letivo 2014/2015 

Ident. Pré-escolar / Jardins de Infância Alunos18 Salas19 Capacidade20 

E01 Jardim de Infância de Freixo de Espada à Cinta 12 3 78 

E02 Jardim de Infância de Lagoaça 6 2 52 

E03 Jardim de Infância de Poiares 3 3 78 

SS02 Pré-escolar do Equipamento Social da Santa Casa da Misericórdia de FEC 20   20 

SS06 Pré-escolar do Centro Social Monsenhor Júlio Martins 5   5 

 Total 46   233 

Fonte: Elaboração própria 

O ensino pré-escolar, em Jardim-de-infância (JI), destina-se à faixa etária dos 3 aos 5 anos e o 1ºciclo do Ensino Básico, 

compreende todas as crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 9 anos. No município existem 5 estabelecimentos de pré-

escolar e 1 do 1º ciclo. 

Os 5 estabelecimentos de pré-escolar apontam para uma capacidade instalada para 233 crianças (segundo os dados existentes e 

extrapolados). Destes estabelecimentos 3 pertencem à rede pública estando incluídos no Agrupamento de Escola de Freixo de 

Espada à Cinta e 2 fazem parte de IPSS com valências direcionadas para a infância, a Santa Casa da Misericórdia de Freixo de 

Espada à Cinta (SCM FEC) e o Centro Social Monsenhor Júlio Martins.  

Os dados disponíveis são referentes ao ano letivo 2014/15 revelando uma frequência de 46 Crianças, para este nível de ensino, 

sendo que apenas a capacidade apresentada pelas IPSS se encontra totalmente ocupada. No entanto, este valor poderá estar 

sujeito a flutuações ao longo do ano, uma vez que podem existir movimentos migratórios dos pais, que condicionem o 

abandono/integração dos alunos nos estabelecimentos de ensino do concelho e de concelhos vizinhos. 

Relativamente ao 1º Ciclo do Ensino Básico, verificamos que no concelho existe 1 estabelecimento, pertencente à rede pública, que 

leciona este nível de ensino, com uma capacidade instalada para 182 alunos, distribuídos por 7 salas.  Este estabelecimento de 

ensino, localizado na sede do concelho, agrega todas as crianças das freguesias, uma vez que a diminuição populacional e as 

                                                                 
17 http://www.abcdobebe.com/educacao/creches-familiares.html 
18 Segundo dados do site http://www.cartasocial.pt/ e do site do Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada à Cinta 
19 Inferido através de registo fotográfico da escola presente no site do Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada à Cinta 
20 Estimado através do número de salas inferido (nos 3 primeiros casos) e pelos dados constantes do site http://www.cartasocial.pt/ 

http://www.cartasocial.pt/
http://www.cartasocial.pt/
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medidas de racionalização definidas pelo Ministério da Educação levaram ao encerramento de todas as outras escolas deste nível 

de ensino, existentes nas outras freguesias. O encerramento destas escolas poderá ter deixado vagos uma série de imóveis para os 

quais seria importante conhecer as perspetivas de futuro. 

Tabela 21 - Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico ð Ano letivo 2014/2015 

Ident. 1º Ciclo do Ensino Básico Alunos Salas Capacidade21 

E04 Escola Básica do 1ºCiclo de Freixo de Espada à Cinta22 96 7 182 

 Total 96 7 182 

Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 47 ð Irradiação do equipamento Pré-escolar e 1º Ciclo 

 
Fonte: Elaboração própria 

As irradiações destes equipamentos (figura anterior) revelam que apenas uma pequena parte do território á abrangido por qualquer 

                                                                 
21 Inferido segundo dados do Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada à Cinta 
22 Segundo dados do Agrupamento de Escolas de Freixo de Espada à Cinta 
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dos equipamentos de pré-escolar ou primeiro ciclo. 

Como podemos ver pelas imagens de localização e irradiação dos equipamentos de pré-escolar as freguesias de Fornos, Mazouco e 

Ligares não possuem qualquer valência deste tipo o que se justifica pelo baixo volume de população e de crianças nesta faixa etária. 

Relativamente ao 1º ciclo é evidente a centralização da oferta. 

Tanto nos estabelecimentos de Pré-escolar, como no do 1º Ciclo verificamos que grande parte do território fica fora da sua área de 

influência, o que pode levar a que haja menos crianças a frequentar o pré-escolar, devido à distância a percorrer até à escola, 

quando contraposta com a pouca idade da faixa etária correspondente.  

No entanto, a localização dos estabelecimentos está próxima, se não mesmo nos centros das freguesias, dos locais mais dinâmicos 

em termos económicos, pelo que poderá ser reflexo de uma procura mais acentuada nesses locais, mas também é fruto de um 

esforço da autarquia na concentração do parque escolar. 

CARÊNCIAS PARA 2025 

Considerando a projeção demográfica para 2025, e a distribuição ano a ano efetuada segundo a distribuição populacional ano a ano 

de 2011, verificamos que em 2025 teremos 70 crianças na faixa etária 3 a 5 anos e 116 na faixa etária 6 a 9 anos.  

Assumindo que o 1º Ciclo do ensino Básico é de frequência obrigatória e que o nível de ensino Pré-escolar se pretende que seja 

tendencialmente de cobertura total, consideramos a necessidade de se cumprirem taxas de cobertura de 103,8%23 para o 1º Ciclo e 

100% para o pré-escolar. Deste modo, para o pré-escolar em 2025, seria necessária uma capacidade instalada para acolher 70 

alunos existindo, neste momento, 233 vagas. 

Tabela 22 - Carências de equipamentos de educação para Pré-escolar e 1º Ciclo do ensino Básico 

Ident. Estabelecimentos Freguesia 
Cap. 

instalada 

Pop. em 
idade 

escolar 
20252] 

Taxa de 
cob. 

(2025)* 

Pré-escolar 

E01 Jardim de Infância de Freixo de Espada à Cinta 

U. F. FEC e Mazouco 

98 50 50 

SS02 
Pré-escolar do Equip. Social da Santa Casa da 
Misericórdia de FEC 

26 18 1 

E02 Jardim de Infância de Lagoaça U. F. Lagoaça e Fornos 52 11 11 

SS06 Pré-escolar do Centro Social Monsenhor Júlio Martins Ligares 5 5 5 

E03 Jardim de Infância de Poiares Poiares 78 4 4 

total 233 70 70 

1º Ciclo 

E04 Escola Básica 1ºC de Freixo de Espada à Cinta U. F. FEC e Mazouco 182 84 87 

U. F. Lagoaça e Fornos 0 14 15 

Ligares 0 6 6 

Poiares 0 12 12 

total 182 116 120 

Fonte: Elaboração própria 

Verifica-se assim, que não existe carência de vagas para este nível de ensino, o que deixará disponível parte da capacidade 

instalada, pelo que esta poderá ser adaptada para a criação de vagas em creche, integrando esta valência aos primeiros níveis de 

ensino à semelhança do que já acontece em alguns municípios, portugueses. 

Realçamos que algumas das crianças desta faixa etária estarão mais distantes das escolas (freguesias de Ligares, Fornos e 

Lagoaça), o que pode levar à decisão de não frequentarem este nível de ensino. Contudo, seria contraproducente abrir vagas nestas 

                                                                 
23 Segundo Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos Coletivos e em dados do GEPE-ME. 
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freguesias dado o volume residual que estas crianças representam, pelo que será mais aconselhável investir numa rede de 

transporte que permita a sua deslocação de forma segura à escola mais próxima. 

Quanto ao 1º Ciclo do ensino básico, verificamos uma capacidade instalada de 182 vagas, para um universo de alunos que em 2025 

rondará os 120 (116 crianças sem taxa de cobertura), pelo que será necessário criar mais vagas. 

Em suma, para estes níveis de ensino não parecem existir carências, já que a capacidade instalada suporta o número de alunos 

residentes no concelho para 2025. 

EQUIPAMENTOS DO 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO E ENSINO SECUNDÁRIO 

SITUAÇÃO EXISTENTE 

O ensino básico dos 2º e 3º ciclos, lecionado em Escolas do 2º e 3º ciclo (EB2,3) e Escolas Secundárias destina-se à faixa etária dos 

10 aos 14 anos, e o ensino secundário destina-se à faixa etária dos 15 aos 17 anos. No concelho do Freixo de Espada à Cinta 

apenas existe um Estabelecimento para os níveis de ensino do 2º e 3º Ciclo, Escola Básica 2,3 de Freixo de Espada à Cinta, 

localizada na sede do concelho. Neste estabelecimento estavam inscritos no ano letivo 2014/2015, 179 alunos do segundo e terceiro 

ciclos de Ensino Básico. 

Tabela 23 - Equipamentos de educação do 2º e 3º Ciclo e ensino Secundário 

Ident. Escolas 2º e 3º Ciclo e Secundário 2º Ciclo 3º ciclo total 

E05 Escola EB 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico de Freixo de Espada à Cinta 75 104 179 

Fonte: Elaboração própria 

A irradiação (figura seguinte) deste estabelecimento mostra que ele se encontra numa situação geográfica central na freguesia sede 

do concelho, ainda que não abranja a totalidade do território.  
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Figura 48 ð Irradiação do equipamento 2º e 3º Ciclo 

 
Fonte: Elaboração própria 

Apesar desta situação, apenas nos merece mais preocupação o facto de a população da União de Freguesias de Lagoaça e Fornos, 

bem como de Ligares se encontrarem mais distantes deste estabelecimento de ensino, o que torna a viagem dos alunos maior e 

mais cansativa podendo prejudicar o rendimento escolar.  

Contudo, as características de dispersão populacional também criam constrangimentos a uma localização mais central que permita 

maior cobertura territorial, mas o volume de população escolar não justifica um segundo equipamento destes níveis de ensino. 

CARÊNCIAS PARA 2025 

Para 2025 a projeção demográfica aponta um total de 239 indivíduos na faixa etária correspondente ao 2º e 3º Ciclo. Tendo em 

conta estes valores e as taxas de cobertura definidas (108,4% do 2º ciclo e 114,7% do 3º ciclo) verificamos a necessidade de se 

preverem, um total de 273 vagas, em 2031. 

Relativamente ao ensino Secundário a projeção demográfica aponta para 100 indivíduos na faixa etária correspondente a este nível 


























































































































































































